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na, hagan honor a tes eornprois'sos qu? 
‘.cntrsjsroa coa si' pueblo y respeten y 
k-fkndas los interesas municipales eob 
•ntasiasme y huesa fe.

ROGAD A DIOS EN CARIDAD
por ei eterno descanso de! atea

KÜ2SÍR3.S FIESfAS

ds la  señera

B .a l . a f i s  I s  ü a a e e p e i é n  
F e m i s i á - s s  l a c h n s a

Viada da Husos 
OÜE FALLECIO Fj< £STA CIUDAD 

E L  30 ¿gpxiEJIBRE DE 1912 

-  B. I. P. A..

Sari Mijtisl Aroár\¿s!
Los Migueles, -eelahrsa hoy =su día= 

coa ua día ea iqus cíelo, a A, campa, y

Lee Misas rezadas que ss cele- 
breu. así como la éaotacte de Ré
quiem que tendrá lugar a las diez 
ée la mañana, en la iglesia pa- 

% rroquial de Nuestra Señera da 
las Angustias, el día 30 dal ac
tual, serán aplicadas su sufragio 
da dicha señora, a devoción de 
su desconsolado hijo D. Enrique 
Muñoz Fernández, Banefteiado 
de la S. I- M. y Capellán del Co 

3gi0 .de Religiosas del Sagrado 
Corazón de Jesús.

Granada 29 Septiembre ¡914

Eí Excaií?. y  R”mo. Sr. Arzobispo 
de esta D écísia. -tiece concedidos 100 
¿fas d¿ indulgencia, per c¿it acto de 
csríáid. piedad y cevic óa q'z; ss prsc- 
ílsuc  <n sufragio ¿e !a ¿ifa-ít.i.

EL PRESUPUESTO HOSIOIPAk

%ire, invitan .a gozar las exquisiteces 
ta la  vida entre-fic-ros, alegría y canta- 
es de amor, enceste privilegiado rio 
■6n del paraíso-'

El cerro del Aceituno sc-rá estación 
'e los romeros granadinos, y por él des
liarán, rindiendo culto a la  tradición, 
a  aristocracia de i¿ sangre, la del di- 
•ero, la ciase medís, y ei pueblo soba 
ano, luciendo cada casta su eesefis vio 
oriosa en.iidrma de rao je-res divinísi

mas, stavi'séés' anas con iá-ssantilla de 
encaje, otras, con-el pañolóa do espuma 
7 cía volea, "y otras con las jralas de su 
cenesá,tH'asfal..el mejor flrirón ds todas 
-iss ccroaás'femsniri&s, 
íí^Los romárbs víÉiíaráa en-su ermita al 
viícángéVji'SSi.cánd.cle. oraciones e las- 
mirando la súplica en el í atimo sentir 
leí peticionario: que si año termine 
bisa; que vuelva pronto el hermano, si 
hijo, el padre o el novio ausente; que 1c 
dsl cometa de rabo no salga de los lí 
mites gacetiUsseos que ís han dedicado 
líganos periódicos; que no llueva el día 
m que b’3. celebro la magnifica corrida 
ie la'Ásociacióh ds lá Prensa ..

E a la  explanada-del carro s? orgsai 
z s rá s  aDimadas meriendas, y  e  ?mo.tér 
mino de éstas lea comensales provistos 
del ÍGáíspenssfcia jirasol, del ram o de 

rizos y  de le-2' m b&orO hs clásicos, re 
h

propaganda, acordando t*mb!éa poner 
al cobro las cuotas de los protectores' 
que hoy iieno la Sociedad.
' Por lá  profesora so filó cuenta ds b a 

ilarse enferma la mutualista número 12 
y haber solicitado ¿a faraiiia, el socorro 
que con arreglo a reglamento le eorr.es 
ponde y ta.ubién que es oficie al méái 
co don Antonio Lara, que £3 of reció a .la, 
Jun ts  a visitar gratis s  isa mutaaíist.os 
si.ferinas; y ss acordó, que ss conceda, 
el socorro y que una comisión de la Jun
ta visite a la slum ps enferma, para íri 
formarse ds ¡es días que ha ds partici
par del míemo y que ss comunique « 
dicho médico que la enferma que ha de 
visitar es miitualistá.'

También quedó enterada la Junta ds 
una comunica cié a de la  Delegación R$ 
gis de Seguros, participando haber que 
dado dicha Mutualidad excluida’ ds sa 
iüspeeeíóa y otra del ministerio de H »• 
cieoáa eómumeando la exención del im
puesto del timbre, para su documenta- 
ció a.

Se dió cuenta del fallecimiento del 
vocal de la Junta don José Lepara Ro 
dríguéz y sa acordó que coñats en acta 
el sentimiento de la Junta y se le comu
niqúe a la familia.

.orles, con pr-¿c 
que ni e-l más sr. 
tenga que decir 
corrida a que 
ú'-dEUi-s pincela ' 
toda esplendidez 
entendido púbU 
nao día 3, si Dios 
peroaite.

N adie más que 
a: trabajo qúe cu 
gasta sn ordenar

a ruó temática, par?. 
c-r.tro ios exigente3 

r.nío asi ds lá  gran 
le están dando las 

para someterla con 
s  eoüsidc-raetón dsl 
Granada, elpróxl- 
iere y el tiempo lo

N O T IC IA S

\nn lo ejecuta, sabe 
y eí tiempo que-se 

•tos factores en les
que no se omite nij 
detalla, sacrifican?

L t sis írs  fa de LU3 5 CA STILLA  se ha tras
ladado ce la calle de Reyes C rió Heos 10. ai nú 
ciero s j de la misma ca-ie.

Sí S
E¡ KÍCüidz de barrio de! Barranco del Aboga

do. jo5¿ Ma'dorsrdo Csrrsico, denunció ante 
anoche en !s j-f-tu  a de vig iar.cía a C>r'ot2 
M oreno Sa'.va-ior y a un hombre conocido pt r  
oHi Cubirrto». los cuaics. después de inflingir

gusrdia ce seguridad M m utl Martín, detuvíe- 
ron syer si c brtro Antonio Jiménez ¿c != To 
rre. cuyo inriiviíuo. en unión c« otro tpodad 
epínteec». fu¿ jerprendido hurtrndo yerba y 
cabos de m ;i: en h:za dél término ds A:=¡¡. 
lia, propiedad df den Juan Peraándcz.Fese4h. - 
d¿z.

& ®

H l¿5 i c s ig a iñ o s u t o  i l í s  c rdeorr.zss m unic ip '-lcs. :e  in s ila n te ro n  conngcí
p a e ia ü C if t ,  v o iu n - d i c h o  s '.c iiáe . sm enszándcle ds m uerte ;

l&d, reposo, amiet 
del conjunto gr-:>.n 
niz&ds, por la Aso 

Ada más del  in t 
garsc toros do 1ü 
blorromsroS; lo t!e 
grandes deseos qu 
tros de ceja? s;-t sí 
Badina, haeisndo 
conocida fatua.

y diaero, en aras 
’rida de toros orga 
ición ds U Prensa, 
.despertado 

bradía de los-pa- 
l'aun m ayor per ios 
.siman a  ios ciies- 

a la afición gra- 
digca3 d-3 su re-

íundc. La corrida
celebrada el da-

mmmk de soeiEDAD

P 0P : : l l 81 C lM 'll i
li?% falta ds espacio nos impidió que s. 

desniego último corcentásemcs usa im 
portaatíaima reuaíón, de grao tras»
candencia para Granada, caísfarada e 
sábado ea el domicilio dal jef9 da les
coosórvádoíss doa Manual &eüriguai 
A-íosta. XDiüsd.Gg pe? éste y bsjó sa prs 
eidsneíg, eosgrsgárouss- loa ccncejale: 
del partido, aludido, á fio de tratar ds te
ter- fIAo¿v5.^A)_nr-511 nú aefco. 5..0l^ í  CXt£S-j oWS. -SXtt',;

s-ísa-ias sabsmes que predominó en te 
reunión el criterio de tes economías.- 
masifsstaado el diputado por la eír 
eaaséripeión qu-3 eir-;r#íggBpaesf-o deb; 
responder a las ds la capí
Uu, desapnreelanás da les ingresos ks 
partidas ficticias y figurando en loó gas 
tos las precisas para  mejorar los serví 
.elcs que ló.éxíjáa y  atender el embella 
ciraíecto da nuestra incc-mnarable ciu
dad. . r-

Mc-strárosso slspueeiós los conc&jak? 
cc-naarvedcrcs a sacuncarlos deseos ds- 
señur Rodríguez Acr-sts, seerdácaost 
qua es confecciono t i  presupuesto de 
gratos, a  basa qua esao dotadas soñ 
etsn temen té iaa partidas destinadas a 
Gíjras públicas que benefician el pavi 
ma.-to de ia población y a ótr¿=s mejo- 
rss  que haca tiempo viene reel&msník 
el veeiadariq. Gomo los ingresos yer- 
aadj.séfúá lóá ediles conservadores,úoi 
éamente alcanzan 2 031.0C0 pesetas, a 
esta cantidad sa-asoldarán lés gask-s 
’partiéndosa de la indicada bass y desti 
nándose el resto de aquellos al perso
nal, reformándose 1«8 plantillas e intro

A r i l s e  te c  oG u e ié n d c s s  e n  la s  m is m a s  la s  e c o n o m ía s  
q u e  la s  c i r c u n s ta n c ia s  c -x í ja n .

S o n  d ig o c s  d e  a p la u s o  le s  d e s s o s  d e i 
s e ñ o r  R o d r í g u e z  A co s e s  y  m -c re c e  a la  
- b a o z a s  l a  a c t i t u d  e n  q u e  so c o lo c a r o n  
le s  c o n c e ja le s  c o n s e rv a d o re s  s i  e o n o e a r  
k - s  p rc y e e tG S . d e  s u  je fe .  L a  S a c is n d a  
m u n i c i p a l  s o p o r ta  e n o rm ís im o s  g a s to s  
in n e c e s a r io s  y  ea ju s t o  l i b : ? . r l a d e  ta n  
t r o m e ü d o  a g o b io ,  r e a l iz a n d o  u d  c o n  
e ia n s ú ic  e s p u r g o  e n  e l  p re s u p u e s te .

N o  te n e m o s  d o r s c h o  a  d u d a r  d e  l a  s in  
c a r id a d  ¿ e i s .& ü o r R o d r íg u e z  A c o s ía  n i 
d e  l a  lo a i t a d . d e  s u s  a m ig o s  p o l í t ic o s  y 
p o r  s i l o  c c n ü a s a o s  e n  a u o  so  l l e v a r á  a 
c a b a l a  o b r a  r c g í in e r a d c r a  s n a u e ia d a ,  
s i  c o m o  ca  d e  e s p e r a r  lo s  l ib e r a le s  c u m  
p is a  l a 8 p r o m e s a s  q u a  h ic ie r o n  e n  so 
le m n e s  s e s io n e s  p ú b l ic a s .

E l  p r e s u p u e s to  m u n ic ip a l  n o  s o  h a  
d is c u t id o  h s c u  m o c a o s  a ñ o s , n i  h a n  i i&  
g a d o  s iq u ie r a  a  c o n o c e r lo  lo s  g r a n a d !  
n o s ,  p u e s  a l  p r e s e n ta r lo  a i  C a b i ld o  se 
a c o r d a b a  in d e fe c t ib le m e n te  e x a m in a r  
lo  c u a n d o  fu e s e  s o m e t id o  a  la  J u n t a  de  
A s o e te á o s ,  y  e n  é s ta  á  lo  s u m o  s e  le y e 
r o n  a lg u n a s  p a r t id a s ,  r e s u l t a n d o  e ie m  
p r e  u u á  o b r a  c a p r ic h o s a ,  p la g a d a  d e  
d é fe c to s ,  q u e  h a  p e r ju d ic a d o  g r a n d e  
m s n t a  e l  e f f i d í t o  d e i  A y u n t a m ie n t o .

C o n c c id c - e l  p r o p ó s i t o  d e  te s  c o n s e r  
v a -d h iS a  y . r e c o r d a n d o  lo s  o f r e c im ie n to s  
¿ s i  s e ñ o r  L a  G u a r d ia  y  o t r o s  e a r a e ts  
r ¡ z a d o s  e d i l<33 l i b e r a le s ,  c a b e  a b r i g a r  
l a  e s p e r a n z a  d e  q u e  e l  p r e s u p u e s to  d e l 
a ñ o  1915 s e r á  c o n fe c c io n a d o  c o n  a lt e z a  
d e  m i r a s ,  d e s c a r tá n d o s e  tea  g a s te s  s u  
p é r f id o s  y  í íQ v á a d c s e  a  l  .s  r s ia c ic n e s  
é s  íu g re s c -2 ú n ic a m e n t e  le s  q u e  h a n  ¿e 
o b te n e r s e .  . .  .

D o engendro fcs 3i¿o eannc&ao e l p rs 
suou^eio v ígen ío  por e¿ aiuaídc señor 
A arteles; eu Ies Cabildea se h a  esesurn 
>aáo m uchus veces qua es la c la y e sse  
p -rtíd as im ogicr-ries p a ra  e le v a r  les 
ingresos a  3 CQO.GOO de peaetas; rseri- 
miuároüfic co p a-rvacsres y libeL£le3 
Q -. di-sron VErge-uzcses espectáculos que 
-¿-'•í-roD m al parada ía  seriedaa ce  to 
¿ 03. G - n t i ü u a r  p e r  &’ 
e&ría expuesto.

A e iú $ n  le s  c e m e e ja le

el mismo cam ino 

en asbida fo?

; c - ru a r  á n  a  G r a s a d a ,  d e c --h ié n d e s e , a  s u .
0=80 por si Albaíciu, en la pu -rta de 

lies ar¿¡quolics aráo  gog ea3creces, en  cuyos 
patios, daosaráu  íáca.nésbks mocieca 
y moaicaa a  los acordes armónicos ds 
•4uitsrras y  bandurrias, susurráaaosé 
al oído volcanes de pasión, promesas de 
itsor,-juram entos de ñ teíio&d...

Y  cuesta de Ja A lh eesba hacte el 
Triar:fe, do San G r -gcíio b asta  .a  P a 
m  N u sva, o del C hápiz.hacia la Garra 
A-i-dé B arro , los romeros castizos, dvs 
oués ds eonsaroir ú s  ¿hato c a  Jas casas 
•el Tres y  medio, k-s Carros, o Las Gki 

&La sr codí
Ils granaínzs  ce  Tro-v-vj :-:

. Miñf.na marchará a M adrid, e! ríce prcpls- 
íaríc y  exdrputsdo prcvíncísí don Rs.f¿c¡ Val 
verde M£ qvez.

* Ha . m2rch-.de a Gsrcna. por h sb ír  j!do 
destinado a dicha ciudad, e! áisUEguíáo médico 
militar don Gcnasio M artín Bsrrsícs;

* Hoy regresa?á 2 M otril, el a’ca’áe  d« di
cha cíudsd <;c.n Gsípar E-«leva R¿vssía.

* E :- ¿fa s ¿a Gctubrr, a !s unt y msáia de
Is tarde, se cetefor¿rí en el zcredh-aáe Hc-tn! In- 
g 'itc srs c! bs'. c:r. qae k-s amigos áe5 ge
:jerf.l dors Jcsé López Tcrrcr-s. trztsa ¿e cb«e 
qalaríe, c--n met^ve de su racleríe ascenso £ ge

eral ¿2 división.
Las tárjete* pueden recogerse en dicho Ho 

te! y e n  el Csslno P, i «cipa!.
'■ Se ercuer-íra cr. G -ssada el exiícaíde de 

Cú Í£r 3sza, querido ¿raigo r-uesíro. don R,r«eí 
M í -.í i  Éóp z S :b t i í ;án.

A r i o s t o

L A  L IN E A  D E L  SU R

Estos son fines ¿ 
form al ea  minia tur 
m ingo por los menoi^ Bianquito  y  Bel- 
m catiílo, con beesrisíes erales, entu
siasmó a l público.

P arece que estos áSos sevillanos n a
cen estrechándose, uvolviécdolos en 
m antillas do b a yeta  rana, y  vacunáa- 
dales descués con sfero da torero fino, 
extraído diré cíame*; 3 de la  ternera 
b rav a . :¿.

En verdad, estuvipon los chiquiUcs 
y  chillarles.

D . P . P IT O

s- s
El guaíás de esmpo Ce! CsñsYcrí!, Enrique 

H u* i Porcei M artín, presintó anteayer en b. j-.útura 
íc e  vigíiíRciz s Ar.tcnío M atura-z ITbsnc, ce 
j j í  sños. cuyo jrtcívíéuo, e.-t ucióa ¿c otro que 

se áió a := fuga, rué sorprendido cr. terresos 
¿ci ccrrijo de !a M cns, ro tando  pznochss se  
m-iz.

Le fueron ccupsá^s s les «r?.ías», ¿es espucr 
tis  llenas ds panochas.

*2 &
Enfermedadet de los e jes.— G ibínste áe! ocu

lista francií. Grtr. Vít Colón, 44, pra!., derecha.
rS &

Se ehborsn muchas imitaciones de ios renom. 
brados Licrres y El’xir de les Psdrts Cnartr?ax v‘ 
o G R A N O S C-HAR7R5USE; ios íegfrimcs /  
sor. los clibcrídcs en T=r.ígor.s por dicH'.s ?a- 
áres. -  i

A  Antcr-io Ct'Tsnzs Bsítrás, se le extravió 
syer unt burra pequeña negv», en ia Gr*p. Vía.

Dicho snircsi ts p io tírá e á  de don ;e ;é  Cas- 
tilló. dueño c d  hem e de pan de la Cuesta del
p .scedo. -r.

s  a  • -?

El sargento áe seguridad Adcíén, detuvo sn 
a Sebsstíán Cémsra Arands, el cu-.!, en

p ara  tom arlos e-a br;

X T 1 T A .  1 Q D A

L s compañía áe\ Sar ds Eápafia .ha

pica
c$at 5.2U eqi

. L a  V ígon d'í la Sarig-usíia '
Sun M ígnslicq e r  áer sr-ir-j 
y ?.aac-r San José cler cího 
scn 'los tres que ye m ¿; quiero

Raim undo D om ínguez

,Aj¡ xsx .... .........
U.ó-s horas s s í t d s r ^ ^ - ^y^.rT.'V__ -.-
primisrid; sao s  monos qsirj -tres trenes-;f sjj.¿.gaát5. 

sy entra ¿.ilo* el rápido ác ff&áñS.

Eí sábado coatr&jsÉs matrimonio en 
la iglesia parrcquial do San Andrés, 
la bella señorita'Dulces Dí-¿z Pérez y 
el joven don Ricardo Bqnei Farcández.

Bendijo la uoíón {eliyirtuoso cura 
rroec ¿e dicha igiesiádoí Paulino 
boe.

Fueron padrinos din Ecriqua Días 
Salmerón 7 doña Garfeen Q,airó3} e;en- 
dó íe=t-:go3 dos Luis Cic&futgcs y don 
Leopoldo García Gariteo,

Terminada la cerefeonia religiosa, sa 
trasudaron les numerosos invitados a 

, casa de los padres ü& ia novia, cc-náe 
fueron cspléadid&mshte obsequiados.

El elemente; joven organizó uü baile 
' rfü-q dora hasta lasjfitas horas Pe

tcayer
estaco ¿e emfarfsguez. prcrac-vió escéndsío y 
filtó  a Is mcr&l, er. piesa Gran Vía.

é  ©
Cuando hayáis p tob ído  tc-ács les rasdica- 

meníos centra' la «Bronquitis», «Tosferir.*» y 
teses ncrviosíS y  rebeldes ric ¡es catarros agudos 
y crónicos sin cbtjr.er alivio, acudid sí T.rir.ol

é  é
Ayer fueren cunóos  en ei Húspíta! de San 

ju-:n"de Dios, F.-¿ñcí:co Angulo M artínez, de 
un* herios contusa en ia csrz y Antcnío M ed i
na Gsrcía. de otra en is cej». q u ; se produjeron 
casus'mer.íe.

& S
Jtu io ziv ih s .— Se alquilan. Campillo B?jo, 45. 

justo  si cuartel de Artillería.— L. y M . M onte 
ro. Conviene visitar este nuevo centre- para ver 
coches y condiciones de ziguiUr.

&  3
Mañana, a 'as cuatro de 5a tarde, se reunirá 

e: C sí « jo  previne:/.! de Pcmer.ío.
S  é

Espej s para tocador, servicios com pkfcs de 
msnícurs, de mesa marcos para retrs.íc: y  j?ye- 

de ley. JOYERIA .PAJAR

XSS.-OX rea S .tr ia >  sfe lrS '& tag w * -
» ^ L j- ;d o  en^pk ta de ley. ] >

P-:-e •> Ás;c:»<dó= de C aridad  se re p s r t c r.»  
sy, r  é '©-• pobres 7-'5 eosaidxs.

. «  s  .
E n  ia C entrs l de Teléfonos se hsüan d i ten i

dos. p o r  r.o cn tbn trs rsesus destina tsrlps, le s te - 
lefonem ss s igu íent-s:

D e n  José Cardona, hete! Aiam eda, Lcrce ; 
B a r q u ito  B d a o r.te , G uad ix  y  señor F c rre z , tea 
t ro  A  hambra. A licante .

-. „  »  sí . - ;:A  '
E r. la  C isa  de S o co rro , fueron curadas s y tr  

las s igu ientes personas:
A rg e l Delgado, 11 sfios, de una h e rida  con 

tusa en el anjebrazo ácrech A n to n io  SevUls.
¿e jo  ¿fies, cc una herida  contusa cr. ‘a cir»;- 
Pedro  Bei-. o, 29 af.es. dr. crcsior.es ér. I r  cara 
y  M ig u e ! M é ta les , 1 8 rñ es , d.; u n í  h e rid a  cor., 
tusa sn !a cteezs, que se c cs iic n a ro n  cá ¿ u *k i|V  
merae. ' , . v

•3 •§ ■ • ' 3?A ■
A n o ch e  ingresó en el Hospiía» ce  San Juan de 

D io s , A n to n io  )ímér.ez M e g ía s , el cual d ió  u.aa 
caída p o r  uh te  ra p 'é  re su ilS R ío  cor. una gra
ve con tus ión  en ia  p ie rns izqu ie rda .

a s
U n  czrro  s trcpe '.ló  syer en la .  p ’zzs de B ;ba* j 

rram bla, a! 2n c iin o  de 75 ¿ños, José Sárchez 
B ie r.a , e l cae! re su ltó  con f.a c tu ra  de !s pierna 
derecha.

S n  uns si la  fe con du je ron  varios  transeúntes 
a la Cesa de S o c o rro , donde le  p  t t -6 asisten
cia f;cu '-tstisv , el m édico  señor J c f:é

Después fué  trss ladsdo  cr una csm illa  *1 H o s 
p ita l d-. Sar*. Juan ce  D :os , q u ;d m d o  cncam ido 
en ia S t ls  de S :a  Joeé.

D e! íucísc-, ¿:ó¿e ccsOcímstRto t i  juzgado 
m unic ipa- dei S tg r a i io .

$- S-
E rg u trc Y áe  campo Manuel Raíz Mc<:z y ¿’

El: ferrocarril de Granada a Motril
Con eí fia as adoptar acuerdos para 

combatir la  crisis obrara y evitar ea io 
yosible que ésta pueda auasestar, ce¡9 
bróss ayer una reanión en el domicilio
del jsfo  áel partido conservado? y  ¿fpu 

Cortes doa Manuel Rodrígueztade a
Acosta, asistiendo los tam bién diputa-- 
los a Cortes den Juan R. L a C hics, don 
Ricardo Burgos y  don José M aría M ár
quez, el sanador doa Federico G utié
rrez, si diputado & Cortes y  presidente 
do la  C ám ara ds Comercio don Manuel 
López de la  Cám ara, el presidente de 
;a C ám ara A gríco la  dea Em ilio H errs 
ra, él presidenta del Consejo ds Fom en
te doa Ferm ín C&maeho, el alcalde dé 
:;sts ciudad doa Francisco Aurioles Hi 
dalgo y ol a lca ld e de Motril don G aspar 
E steva R avassa,

Acordaron constituirse ea  comisión 
con todos los represen taotes ea Cortes 
de esta provincia, y  presentar uua ra  
¿onada exposición al Gobierno, pidién 
I g se hagan  por aím iniatraeióa las 

bres ca ex p lau sció a  y  de fáb rica  del 
ferrocarril da G ranada a M otril, como 
¡0 han sido las dei de P usrtclU no a L  ¿ 
Carolina,

Los reunidos m archarán en breve a 
Madrid, p ara  realizar tes gestiones ae 
cesarías c-n e l indicado sentido.

é  $
ívoca p ara  esta nc-c-he, a  las 
el 1c c a l de la C ám ara de Co 

mereiój P. u s a  asam blea ds com erctea- 
tc-s e industriales para tratar que se g ?s 
tiose del Gobierno la construcción del 
ferrocarril da G ra sad a  a Motril, como 
inadio ¿9 conjurar la  crisis obrera, al 
mismo tiempo que ss.benefician Ic-sia 

revi'

E stá  medí-is, qus a fset*  hocdamc-nssi 
a los istereses granadinos y  almeriesses.?. 
ha producido ¿nor  i;s disgusto «el que 
son seo las quejas y  roclam acíon es-qas" 
s  diario rec.bim os. Fe-r nuestra parte, 
estamos dispuestos a  co ad yu var cuanto 
sea preciso, para  que la.determ inación 
do la fam osa em presa no tenga una 
realidad  que ta a  funesta sería  para A i 
rheria y G ranada.

Eatendem cs, adem ás, que tom ar co
mo pretexto  las circunstancias actuales 
para suprim ir eoorauiendones que tan
to necesitam os, es una burla sangrien
ta de los derechos del público; y  si «se
gún ss  nos afirm a, la  verdadera csuaa 
de la  m edida estriba erí que a l Sur le  
coaviene ahorrar carbón porque ahora 
está m ás caro y  si es cierto que el tren 
rápido ss  craó en sustitución del exprés 
nocturno que antes circu laba y  cuyo 
m antenimiento es obligatorio pars la 
com pañía, paréeenos el colmo permitir 
que a  coata de sacratísim os intereses 
se ahorren unas pesetas y  qu3 por ta c  
fútil m otivo y  con lesión dsi pueblo, se 
dispensen obligaciones pactadas.

E í asunto dará juego; las  representa
ciones de G ranada y  A lm ería  sabrán 
cum plir coa su debor y  nosotros, cum
plirem os, como siem pre, e l nuestro.

DE NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL EN MADRID

LA GUERRA EUROPEA

teretes da la provincia.

Mutualidad del Albaieía

DE BE-TAURINA
En iorno de una gran 
carri l a. La novillada
: : : del dosis

Inteligentes aficionados aplau 
reservas y  nc se ocultan para d 
que la  corrida organizada por la  
ciaelóQ de ia  Prensa de G ranada 
uu acierto de esta entidad.

No es necesario el testimonio de Ion
ha

sin
ar,
so-

sido

por

A n teayer, domingo, se reunió eu la 
Escuela nacional de hiñas del Salvador, 
ia Junta d irectiva  de U  «Mutualidad 
r-scolar A ibsieín», pr< s iíid a  por ia  pro 
fes ora doña Dolores Sierra G utiérrez, v 
asistiendo tes vccates don Antoníé Rúiz 
Morales, don José Gonzátez Sánchez, 
don M iguel Forre? S álicas 7  don-Jáse 
Ferre? Pus: r.-s y  tem blé a te s niñas mu
ta  alistas adjuntes.

L a  Junta quedó enterada do les efi 
cica Grl Instituto nacional de Previsión, 
referentes a  la  admisión de solicitudes 
de slam nae m útaalistas y  de las  bonifi 
eaeíones que ha remitido para su entre 
g a  a tes interesadas.

Acordó aprobar ei ingreso en la  caja  
general, de 75:50 pesetas, de las  cuotas 
de los m aínalistiis.

Por si vies'-¿residente e=ñor G onzález 
Sánchez se manifestó ia  eonvaÉíeneia 
de aum entar ic-s socios prctestores, a 
cuyo ña s s  acordó redactar unes bsieti 
nes ¿5 suscripción y  h acer la  oportuna

buet 03 p ¿ra encom iar el interés q 
■ espertado una corrida, cuyo cart 

sí solo se acredita.
No £3 grano de anís orga 

corrida con esa prolija mínuciosí 
ios detalles, buscando lo original 
ea  el dibujo dal cromo anunciado, 
ha resultado, dectro de su géae 
dechado de buen gusto.

L'sS gestiones p racticad as a  fik 
traer como asesores a  les hcmbres-É 

_ eres del toreo retrospectivo, el veterano 
| ca lifa  cordobés R afael G uerra y  c-1 atil

dado y  correcto Luis M azzar.tini, faino 
so por sus grandes dotes do directo* do
ÜQÍ

L¿
y  por sus inmensos volapiés, 
luc-hii con isa exigen cias o imt

clones de ios diestros; o rillar la3 c :1
tañes de fechas; conseguir del comercie

uhdísel cierre-, con virtiendo en festivo 
laborable; tantear precios y  eonáieiune 
con tes crtedtrca  de rescB b ravas hsat- 
h allar entre tes m ás acreditadas gívíase 
los m ejores ejem plares; so licitar el c«a- 
eurso da señoras presidentas, c u s  nc 
siem pre sa p re sta s  cxponíáneam  nte 
por razón e ¿te modestia; requarir d« ce 
tebraacs artistas ei decorado da la  fla- 
zs; gestionar ds las eom panics de farro 
carr¿lsa el transporte de v ia jero s para 
asistir a i festiva l taurino por trecti 93 
p se ia k s; organizar, ea fio, loa s e r v a o s

ALdMáHES Y FH&NCSSES 
Isíoíme oííoial

Madrid 28.—Telegram as de Bar- 
deosdan cuenta del parte oficial dado 
hoy por el Gobierno francés.

El enemigo arreció sus ataques 
contra ei centro de nuestro ejército, 
siendo rechazado en todos ellos.

En el ala izquierda prosigue el 
combate.

Luchase con encarnizamiento e n j l‘ 
ios altos del Mesa

bardeo hecho por los aeroplanos a le 
manes.

Desde la to rre  Sifrel se hicieron 
disparos de cafión, pero niguno lo 
gró  hacer blanco.

Una de las bombas arrojadas lle
vaba atada una bandera de Aieraa- 
ni», que se quemó al hacer explosión 
aquélla.

refuerzos y los ataques serán mas 
violentos.

Odises d6 nn coronel alemán
Madrid 28.—Según informes ale-; 

manes, es inexacto que el coronel 
alemán von R eáter muriese en el ¡ 
campo de batalla.

Explotóle una bombo a  los pies del
Una fué a « e r  carca de! hotel de! c,sb,*Uo qaa m0Et2bs' cayendo al 

oríucioe de Mónaco. ,SUciQ*

La situación no ha variado desde 
ay er,

B6sda el afra. Lassasáo bombas
Madrid 28.—Según informes de 

Burdeos, adem ásjáel aeroplano ale
mán que voló en París sobre la torre 
Eiffel, arrojando bombas, otro evo 
iuctonó sobre la calle Jales Ferry.

Este arrojó diversos proyectiles 
qua csu$&-*G2 daños materiales poco 
importantes, pero muy esparcidos.

Parte cíielái
Madrid 28.—Participan de Burdeos 

que un parte oficial, facilitado a los 
periodistas, dice:

“Lá situación general es de calma 
r'-'tetiva, sobre todo es el frente de 
batalla.

En algunos puntos, especialmente 
en • ei Aisne y Argones, intentó ei 
enemigo nuevos violentos ataques, 
ienc-c rechazado^.

La sítuaclón.EG ha cambiado
Madrid 28 — Según dicen de Bur

deos, los telegram as del cuartel ge 
re  al slemán,«fechados acoche, crin 
ciclen con los informes oficiales iras  
ce-;es, en que is situaeiüSa general de 
los ejércitos beligerantes no ha caci 
fciado.

Nsavss pr50?S5üs
Madrid 28 —Ps rtieípan de Burdeos 

que, según informes de Ginebra, los 
alemanes consiguieron algunos nue 
vos progresos en el a h  izquierda 
de su ejército.
Ei bamharásG ds Paria. 3ás detalles

Madrid 28.—Según telegramas cíe 
P arís, se conocen detalles^dei bom

O tra en la calle de Jazmín, que Los soldados ¿lemanes continua-
produjo destrozos en áos chimeneas í f 03 ^Y&nzan^0¡ _pero lu_ego hicieron 
da la «asa aaa habitaba ua barón¡ia ; i Urad* sitto dtóiato.que
austríaco.

La tercerateáyó eñ la calle de Des 
boüdest, la cuarta  en ia calle de Vi 
acuse y la quinta, en la calle de Ma
ngnans

Las bombas tienen forma de m ar
mitas pequeñas.

Lina tenía en unas abrazaderas 
pegado un papel con una inscripción 
escrita en alemán y que decía: “No 
cogerlo sino por tes szasu.

Bajas alemanas
Madrid 28.—Según comunican de 

Burdeos, ei estado mayor alemán ha 
publicado la 34 lista oficial de bajas 
habidas en el ejército alemán.

Ascienden a 9 921 entre muertos, 
heridos y desaparecidos, figurando 
89 oficíales muertos.
Consejo áa miputró?. Eenáieióis de una

colonia alemana
Madrid 28. —Infirm es de Burdeos 

dicen que se ha celebrado hoy Con* 
se jo de ministros.

El de M arisa dió cuenta a sus com
pañeros de la rendición, sin condicio
nas de l is  colonia alemana del Ca- 
mes ón.

Desembarcaron tropas del crucero 
teglés C um berland  y del francés 
B v ien x .

Ls ¿errata del Sisme
Madrid 28.—Ségún dicen de Bar 

dees, los periódicos alemanes stribu 
yen ia derrota de tes tropas impería 
I-s al excesivo a vanee dei ala derecha 
germ ana que manda el general vas 
K uck

Asunciaa ios periódicos o-i.-. i&s

A_1 amanecer pudo orientarse e ín 
corporarse de nuevo & su regimiento 
cuando íe creían muerto.

A meorporar23
Madrid 28.—Telegrafían de Bur-: 

déos que han marchado a íricorpo ! 
rarse  al ejército de operaciones 309 
guardias republicanos de París, anti
guos suboficiales.

Al regresar serán repuestos en sus 
destinos. ’

Lo que cobraron los alemanas
Madrid 28.—Informes de Barde 

dicen que la cifra exacta de las 
tidades que cobraren los al 
como contribucíoaesjim puesta^ías 
ciudades que ocuparou.de Francia y 
Bélgica, asciende a 721 millones de 
francos.

Suicidio de un genera!
Madrid 28.—Según telegram as á-e 

Burdeos, se confirma el suicidio del 
general alemán Koch, añadiéndose- 
que obedeció a un telegrama de cea : 
s’ura enviado a  él por el jtfe  de Es
tado Mayor general germano, per 
lentitud de las operaciones.

Koch contestó justificándose con lí 
falta da teopas, pidiendo se j e  envis 
ra  otro general para exam inar su é  
tuación.

No recibiendo contestación, se pego 
un tiro.

Genera! herido
Madrid 28 —Dicen de Berna op* 

el general E ira, jefe del 12 cuerpo 
alemán, ha sido herido en los último*
combates.

T en ía  tre s  hijas- que m urieren &
germanos reciben cada día m ayores'e l campo ce batalla.

■5X
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I s  aol» fe l cónsul
M adrid 28.~ ijfo rajáa  de Barcelo

na que en el ccií’-iiado alemán msní 
festaron que en el Aisns siguen ios 
progresos de losñierasnes. •

dosiaa¿E 6̂ suicida

emendo a  prisión, a medida qua se 
presentaban.

El nú-mero de los que fueron a ins 
cribarse era de 2 500. A 500 se les 

^dejó en libertad, pero tocos los áe 
I más quedo ron en calidad de prisio 

, . ,  , . .  , | ñeros de guerra, fueron sacados de
Madrid 23J—^ S ^  notñcan  de*Asneas.

Burdeos, el c e n s a s t e  fiieaás  quef ¿LEMANES EINSLESBS
recuperó a Mulh»uss, se ha suicida-1 E?fa:cs si
do por no podeiífrasqosar coa sus! Eiosics ai r=y Se España

I Madrid 28.—S egu í nos oieen de 
j £ f Londres, la prensa británica elogia

les sÜ£áek!IsSÍ2Ícisíivss dei r*y de HspsSc, d, ___¡conseguir que los países be Jrgerant-s 5 ¡os 
r ¡ I admitan medicinas y material ssníta*|
2:6 ?r-o destinado a la curación de ios!

a sus tropas 
ik je, rematar

SALPiSñQUBAS DEL CD^FLÍCTO
EN ESPAÑA 

Isíoraaséo al ?&y
Madrid 23.—Hoy hen estado en P a

lacio despachando con S, fif., ei pre
sidente cíe! Conseja y el ministro de

có ai Cuerpo c i ¡-lotuético la hostili
dad áe Vites.

No ticias de Wastiicgcon cfirman 
que C arranza cu :nca con la adhesión 
del go be* n ador de Lo ñora, 

tai general Carrar-z* ¿n una recr-p
Estado, ios cuales" informaron al rey i^^J1 tic?» decsaró................... ' Tue v i'ia cenia u-screpaco peroue

r¿tendía apresar y fusilar al señede los informes recibidos de la c a e

tropas los V csgó 
Ds la embajada ¿oiasna.^ Nota 

prensa. Detenido a 
¿vanes alemán
M adrid 23 —Ei la  em bajada1 - «• U.o.lL'rU VJ ¿ ü

m ana han fácUitep a  ras periodistas^ heridos en cam oana.
una nota del cuarp- g ' n- 5 gs^aja t figte asun£o se es¡;á negociando por Idres dicen q»s ios alemanes que cor 
nico-. techada e! 21 . - ¡la vía diplomática.

Afírmese c-n e’# oue el enemigo •el
cccceeiró m is?.soportantes y 2 pro 
vechando las excuse tes coma nica 
clones ferroviaria^ efectuó u.i a van 
ce a lo largo ccñfa £i u ’nco 
cho de los a lera 2 of-

5

etenr-r ni era cu j

¿n.t£.'.a que mar 
se la obligó a

ís tropas gsrm á 
T í>uÍ y  Ver dúo, 
stante

pj-ra terral

; fuerza cón'tí

alemanes sos 
partes, 

sufrió ua ru

ansia entre 
en incesan

{metrallado 
)s una mor

en uno de 
muertos y

, llegóse &

no pudie 
la s - t r ia  

indose so- 
fué san

Estos lograros 
ds los aliados.

A upa división 
chó sobre Bapsut
replegarse.

La brecha que 
nicas abrieren ení 
se ha ensanchado . ^

Todos ‘os fuerte del sur de V er 
áün, atacados poros alemanes, ce 
sarán  «o ei fuego.

En todo et cectfi de i& línea áe 
combate sv an z ia  1 t  a mente ¡os ale 
manes ;f
Bs origen francés. íarssióa áe la ba- 

iailst Varios cetal)
Madrid 23 — Despchosde Burdeos 

dicea que Us última represiones re
cibidas del Alsne, e fu e  Utigaáísi 
'h¿b-s los ejércitos perla persistencia 
áe Ib. batalla, se oispuen a  realizar 
un supremo esfuer 
natía . ■ *-

La líaea alfada se 
nua mente.

Lo-s ataques áe ! 
rechazados en todas 

L a  guardia prusie 
d© castigo.

Los ataques a la 
Reí ras y Lubain se su 
teraeote.

Los franceses con 
ras, hacen a jos germ 
tandad horrible

En el campo quedar*
Jos encuentres, miles 
heridos alemanes.

EL ataque mas duro é la batalla, 
íc sostuvieron los isgUes reforza 
tíos con tiradores argelios y m arre 
quíes.

En las alturas de Re 
la lucha cuerpo a cuerp 

Los tiradores argel 
ron contenerse y*sal 
cheras prusianas, preci 
bre ei enemigo. La lu 
grlesta.

No puliendo los tirádées usar 1?. 
bayoneta, se abrszébah (les atenta 
nes, atacándoles a rsordkcs 
; El combate se decidió í favor de 
los aliados.
i Cuando quisieren retirase los-ale
manés, ¿nccr.trarcr. cortea Tá reti
rada, y tuvieren que rendise.

Se íes hicieren 1 500 pisícñeros. 
E> 24 regimiento cobra), cogió 

varios cañones y [trofeos.
SI afortunado moviraleto eevol 

veste  realizado por iaizquirda fran 
cesa, se espera termine en éxito. 
Los alemanes para realiza una or 
denada retirada, se verán biig&dos 
a  sacrificar muchísimos horbres.

Hegisniento cónsecorá^
Madrid 28.—S^gúa dicenle Bar 

déos, ha sido condecorado =298 re 
gimíénto de infantería de eserva, 
por haberse apoderado de l  bande 
ra  del 36 regimiento prusiah.

Lo consiguieron, dando ha bri
llantísima carga a la bayoae'L
Cosas de la gserra. Lo qae cueaa “Sgvl

H$ii“
Madrid 28 —Comunican d París 

que la edición francesa del D ayl 
M ail ha recibido interesantes infor
mes, referentes a  la ocupa<¿6n de 
Amiens per ios alemanes.

L a  parte sustancial dei relto, es 
la que habla del prccecimiento^eg-ii- 
do por Ies alemanes para reqjcir a 
prisión a 2 CC0 ciudadanos d^ícha  
población.

Ei día 10 de Septiembre—t¡Ce el 
-cicnado relate—si com s% nte 

a de Amiens, pidió al s^aíde 
diu. una orden de movilice,-¿ií 
que ct orendiera a  todos 
bres aptus psra  el manejo de lo¡ ¿ír 
mes.

El alcaide negóse ro tundaroe^ a 
ello.

Estonces el comandante aleraá^ js 
hizo s&ber que en las alturas qua¿¿,' 
minaban a Amiens, estaban su 
ñones, con íes cuales, podría 
b sráear e incendiar !s plaza 
case de que se realízase algún 
de hostilidad centra el ejército 
man, o si hubiese negativa de ac 
sus órdenes.

Convencido el alcalde de que 
su negativa exponía n Is. ciudad 
bombardeo, cedió e h zc- fijar en 
lugares de costumbre losñ '/íses 
que se ordenaba la concentración 
resfr vistas. 
f  , ? 3*'cs ecadíeroh a  inscribirse £ IsB 
;;a£rf as_a’£maQ£S e-  .̂os lag a res  fija tíos ptír_E'ia presentación.

Ais! los prusianos les iban rc«-

Espiástita
Ltedrld 2 3 —S=^ú» c-.-bteg-am-.s| 

de Losó-res ;-r¡ un nuevo ;c::in w-eic- 
dere l brado hoy el célebre ministro L :oi- 

jGec-rge pid;ó un em préstito dedo.? 
ciesto? c:ncu .ní:< miliones sin inreré* 
pa'e. fací itf.r;os a Bé glca y que r-.sts 
a * * s ó 5 a d q u i e r a  a i  ra ; s  y irra n sc i ra- s 
- L'ríir:'i-&t>jmerlte se te ctVecieror 
rná ío-U-.'-n
Bselaracíones ds na s k i  ¿tro. Ei objeii-

áe la lacha a lesiá :
M¿dcid 28 - D e  Berlín notifican¡B ra v ia n  p iy c c ten  dej ,r trap as  -j 

qu r £l m inistro de C o :cn * s d-.-.da Jcteembarc en ‘Crim ea, 
rada que la -suerte de las posicioocí ‘

e se en tregaren  al pi 
o_a los heridos y  ase 

sinando a  las f'-jeres y  años.
Ignórase  el .k ilo , aunque se cree 

que será  contfcadola m uert?.
Tras IQ niejor suerte 

M adrid 2S.-~Ror informes recibí 
áos de B urdas se sabe que el kaiser 

§ba llegado aja P rusia  O r-eata! p a r a ]pañí}"eQ,.cp?8i s u n g i r  las o r a c io n e s  contra  los ru  j • " ¿ 6g2sds. ¡W esiar
Como es síbido, prim eram ente fuá> Madrid 28.—Según d.cen de B srce -: oír a V-üa. 

a la fror.teri francesa para 
ncvim ief -s contra loo franc 

Es % P rs tia  Oriesial
Madrid 2-3 C ablegram as üe Lon jcienes clandestinas descubiertas en

jC a íilü ñ a  eran utilizadas por los ale- 
i manes.
| —Se acen tú?. el c ia lé íts r  com ercial  ̂
jy  ñ andero .
í r. éios sshtevsées. ¡Que so sa s  s&ct?ad

3uh Ia3 Hejcros para tcsiar a donücilic- Isa

CU=iSDSVSCl!i3,¿o=lcU:o- £•- Ton.
ESTÓSSASS-üfaA£20-EsllsC?¿£S

baten en le

1**!
M.

ru  ie O risn ísl, ascien- 
g Jen a ocho juerpes de ejército, 

f r e s  de 4 : \?  5-'n de reservistas 
En B res’a*-di-icon:ra de otros ocho.
L as ven;dores cor» ios ru

•os rergo  i po ; c- stísiraas, pues c o a  
¡laten rn  le fi ?.s -demani-s h -.s-« i-as 
úl rimas r e # 'V3^

¿So fím ;?
Madrid 2 -  P o r ir forrees de Bur 

i -r.s se s¿'q que he v tT-rn- r d= que 
T u-qnfá epque a Ruste- en el m a r Co.trthiíia 
•f. I N.-.gro

I D'ü escasát'!*)
dfiñ 28 - T  : o r-: f ím  de 8  rc¿ 

lona qu ; procede-ate de Pelm a de 
• ore *- r. • :.te r'/i -o nc.-n-rre-s i*>Jíh'-á 
-.Ú b ritos iugl- »CS V.-d *S 5. Poí'-Jo

; Aquellos que sufran d .ñ c s y p e r -  
* 3- ;C!os, se¡ án  ird e^ n izad o s cuando 
i?e h - g.-i I:S previa compr.-bscjd.i.

a l a t t a a s
AudÍ82CÍ2

r -

j Madrid 23 -H o y  recibió ei rey er 
¡zxlMncr-i a ouras-osns militares.

Siégate kfantes
_, *• d r I d 28 — H n llegad*. a M . d r i o

■ V4Í*3!>: P a n g su rn  * : Lv inrantlt >s fe¡j-s Je ¡os ;nfsnt>s dar
L--*f cesau j > e. B?rceJors e*. v a p o r ; C-:r!os y doña Lútea.

I Eí cónv-u! alemán ios aa  jó en un L a  f e r i a  á s  S e v i l l a
Paree.? q r L-’S c.ru~e_rcs ceben y jasiio. pero se am -finaren, y escapan ;

qu-.;
alemanas de U ltram ar, se decidirá 
en los campos de batalla.

Reconoció que í& lucha Abierta en 
iré Es S teas isgtesa y aleaaaes, será 
peligrosa para ésta última.

Cortera íes -enemigos del comisen 
te ,—-añadió '-combatimos por el ho 
sor y por la victoria. Contra logia 
cerra peleamos por ei botín, que g uar
dará proporción con nuestro enb'rrae 
sacrificio. Sí vencemos, Inglaterra 
pagará todos nuestros gastes.
Es el casal de la ^asoli-i. ¿Bivergan-

ciss es Barlls?
f<lédii-i 28.— Csbleg-afí'ín de Lon 

dres que se há au-sset^áo la vigilan 
cía ea e¿ canal cíe la Manch i pare 
prevenirse contra Ies submarinos ale 
manes.

Se sabe que cinco de estos se per 
dieren c-n un reconocimiento. -

—Invístese en que hay divergen
cias de criterio entre el Gobierno y 
el Estado Mayor de Alemania.

ALEMANES Y BELGAS 
Bíiá áe su zeppsíía

Madrid 2 8 Comunican de O iten- 
de que un z;ppelín anoche h ’z j uc 
raid’ sobre A tert y  Gante.

D¿»de ú'tirao panto arro jó  cinco 
bombas.

D's-p-uás te  dirigió a O ú tr a i  y 
T cu tsai, torciendo luego hacía e; 
este.
PnmirOjVaaeedofgs; aespüés vasoida?-. 

¿SigssE los -seppeliaes1'?
‘jí&árlá 28. — S.-gua comunicas de 

Ginebra, ea Terraón de (Bá-'gics) se 
reanudaron !ds combates.

Ayer los belgas cóssiguísroa spó 
dsrersi: de usa bandera y varios ca 
5<*nes:

La- ¡legada áe nuevos tefuerzos 
alemanes hizo variar ei aspecto del 
combata, huyendo los belgas, pc'rse 
guióos por los'ísvasorcs.

Además abandonaren varios caño
nes, una bandera y machos prisione 
ros.

Las bajas sufridas por ambas par 
tes, fueron muy reportantes.

Sobre Amheres, voló un “zeppe 
iíuK, arrojando tres bombas.

Afortunadamente no hubo desgra 
cías personales.

Les zeppelinss
Madrid 28 — Participan i-t Burdeos 

que he y voló sobre Malinas us áiri 
gib-e zéppslía bombardeando la po
blación y causando dñfios enormes.

T .  ¿átentaáe?
Madrid 28 —Infcrraan de A moeres 

que circulan rumores según los cua 
les el gcher&l V anáer Go tz, gober 
nador aletear, de Bé:gic?., está herid!; 
en un a tizo  de tres balazos que ie 
dispararon a  consecuencia áe un 
atentado.

¿LEE!¿NES Y BUSOS 
Nc-ts oficial rasa

Madrid 28 —Dicen de Retrogrado 
que ayer facilitó el ¿¡tetado mayor 
ruso-el siguiente despacho oficial:

Parte  jpe las tentativas alemanas 
de atravesar el Nomel, hsn sido re 
chazados por nuestra artillería.

La alemana no pudo impedir núes 
tra  ofensiva en Spockmino.

L e rettVs.da áe los alemanes es ge
neral.

L e forífteza rusa de O i; wetz, re 
siste c o n is to  el fuego de la artille 
ría de sitia s  lema na.

Batlí-ads. Bambsráeo
Médrid 28 —Según comunican de 

P etrogra^ i u'c despacho oficial dic-. 
que se entf-á!ó urj combate cerca de 
DruskeÉ'iít e* C:̂ ^l term¡nó retirán 
dose los a je a se s .

El e n e fg o —agrega el referido 
d rsp sc b o í25 a s r 'x lm ó  al norte  de 
O ssow t iz  comenzando a bom bar 
dear U  fofaleza.

(;-ss?aI que párese
Madri-J fe .—lo torro es -de Burdeos 

dicen que á genera.! Martes, derro 
taílo eñ jgP-'-usia. y al que se creía 
muerto, s i  '^ -uescra  prisionero en 
ood-r de íes "Lrzsanfs.

A píte ¿óf Ü3S5 Í23 COSSrJC
de gu>rr«¡-CQŜ ndoseíe de permitir

AüSíaiáOOS Y RüSGB
üe Eusgría

Madrid 2> —Notifican de P e trog ra  
-jo qus los rasos han entrado en H un
gría . !

Barreta austríaca
íMadrid 28 —Inform an d ; Petro  

g rado  qaá®n G alitzia, han ocupado 
ruses a D 'b ica .

U na grán. co lurani enem iga, al re- 
cirarse a íírzeis! en dirección a Sauk 
«ufriendop fuego de la artillar i i ru 
s¿, buyó¿ubandoa-snáo paquetes de 
núeicionl? y trenes automóviles.

En ei Jeifiiadero áe O oj .k s-; ba- 
ciaron los rusos con uü destacam ento 
enemigo apoderándose de numerosa 
artiiisríay- prisioneros.

La persecución continua.
Naía áe Is eE’bsj-sás sastrisca. T ¡£&s>

cripclóí ás na garle
M adrif28 - L a  em bajada de Aus

tria , ha publicado una nota, trsnscri 
hiendo ue p arte  del jefe dei Estado 
M ayor gjjistridco, relativo a las ope
raciones realizadas hasta el 14 de 
Ssptíempfé.

D ice que las fuerzas austro-búa 
g a ra s , verificaron u sa  bridante  y di
fícil operación csrcri de G rantek y 

rro tan áo  a ios rusos, 
ch arca  dos ssraun -s con- 
igo , que se hítUaba fuer 

rinchsrado  y  rechazaron 
os innum erables ataques

.i-_o--, ss  tíed;cn*-:>n a persiga*/- mu 
oh-ch • s por les cñi:e>, promóviénio 
se un escánJalú esparte -so

Ea c-I msrcaéo ¡se ganados. Las eorddas 
á-3 teros

... , , r . . r - s Madrid 23 -Tele g  -afiten de S v i
Lo las rlr  rabia», conseguí o -a po¡r ; ;¡£i qus ¡¡̂  fsd a

31 de Di 
ei crédito

Lublín,
L uego 

era ei en 
tem ante 
con éxito 
da los r

Estos recibieron refuerzos que du 
plicaban en núm ero, a los cor-vingen 
tes austríacos.

£;-• vista ¿e .ello, tus tropas de 
Frondsco j-te-é. rcteúr.cnroa a! ata 
qus, uniéndose a oíros ejércitos p a ra 2 
íuchar usíccs contra  les m oscovitas."

Ec la marcha ¿o Te ene w. íes ñus 
criacos lograron ocupar tas pesido  
nes que se les había designado.

Term ina el parte  alabando el he 
roisrao de íes austríacos, y diciendo 
que el porvenir ex ig irá  e>. fuerzas no 
menores.

Coiitisgeste teso
Madrid 28 — P e r  cablegram as de 

Londres se sabe que a primerc-s de 
O ctubre, tendrá Rusia en te rrito rio  
austrio-aiemán dos millones de he m 
bres.
Usa declaración. ImgosiSEda sesorros

Madrid 28 —Dicen de Rom a que 
según informes precedentes de V tena 
ei burgom aestre de aquella capital 
ha hecho oficialmente la declaración 
de que la ciudad tendrá que atender 
aí sostenimiento de 86 000 reserv istas 
llamados últimamente, así como tara 
bien a i¿s fam ilias de ios mismos.

Esto supone un gasto d iado  de 
300 000 francos.

Igualm ente hab rá  de contribu ir la 
ciudad al sostenim iento de 100 000 
hombres que a consecuencia de Jas 
circunstancias actuales han quedado 
»;in trabajo .

Tam bién hay en V ieoa numerosos 
refugiados, fr ito s  de todo ie :u rso , a 
quienes asimismo hay que socorrer.

Ectíe aíernaaes y austríacos
M adrid 28. - Comunican de R e tro 

grado que ha sido preciso sep a ra r a 
ios prisioneros «lem án ;s y austríacos 
encerrados en él e mpamerteo de 
Moscón porque reñían constantemen 
ce, resaítaado algunos heridos en ara 
bos band- s.

ABSfRIáCOS Y S3S3I9S
Otra nc-ta. i,a císasivs serbia

Madrid 2 8 - O t r a  nota facilitada 
por la em bajada austriada , dicen que 
las fuerzas serv ías a trav esaro n  ei 
S sv e , penetrando en .Austria.

u n  todas partes  fueron rechaza 
das.

E l día 15 cíe! actual no quedaba un 
serbio en todo el te rrito rio  de la  de 
ble m onarquía.

Balas explosivas
Madrid 28.—Comunican áe Nisch 

que les generales serbios informan 
de que I-as fuerzas austro  húngaras 
em plean balas explosivas, llevando
úna proporción de! veinte  por cíente ? testado se tete confirmado hoy. que el 
ce la  cartuchería  que consumen. 'g e n e ra l m ejicano C arranza., comuni

cía someterles, iLjándoles T;tenidos
EHE?A*!A.|

Lss iserata?lss |
Madrid 23. —Participan de Rom a! 

qus el Gobierno ha acordado p ro rre - ' 
g s r  la m oratoria hasta el 
cierabre, a fii de facilitar
pÚbÜCC.

¿IcueráQ saglo ííaliaao?
Madrid 28. — Iofcnnan  de Roma 

que suasent-i ía cordiáiidzd tíe reía 
clones rn tre  Ing laterra  e Italia.

Se espera un c-cuerdo inraedia 
•a d-s erabas naciones.

¿LB&NÍ&
Eleccíóa cosíinaaáá

Madrid 28.—Según dicen áe Roma 
ei Senado alheñé < ha cor-firma do la 
elección del príncipe fídin^ h-jo del 
ex sultán turco Abdul Ham-d, para  sí 
trono de Albania.

PORfUQáú
firuGsro Q.S3 íc-slss. Maiiifestacíéa aa- 

cíéíüa
Madrid 28 -  Participan á s  Lisboa 

que hoy fondeó ea aquel puerco ei 
crucero  inglés A rg o n n a ü

El com andante desem barcó,_ cele- 
brando una extensa conferencia Cor
el presidente A rringa.

AI rauciie acudió un enorm e gen
tío. resliz-náo  una mar¡;£- stacícc de 
simpatía h<¡c\a Ing laterra .

S s v itoreó a los aliados llamando 
les defensores de los derechos ds ias 
naciones contra la barbarie.

E l A rg o n n a ü  za rp a rá  m añana.

•¿a p o l í t i c a
EL GoEsejo ss  sa fia sa  

Madrid 28. -E n  el Consejó á s  mi 
aistros qus se celebrará m añana se 
t--atará de los acuerdos ds la  Asara* 
b ita  de les trigueros verificada en 
Z arag o za , favorable a que se resta  
biezca ei A rancel sobre ios trigos.

A cáicga gestión han form ulado los 
mineros respecto  al carbón.

Arabas industrias añrráaa que ex is
te  trigo  y  carbón alm acenado para  
bastantes meses.

O frecen no elevar los precios.
El Gobierno lo estud iará  detenida

mente.
Cuando se dictó la  m edida de des 

gravacíón  respondía a los fines de que 
puáienáo acap ara rse  se a lte ra ra  el 
precio.

Si como afirman ios industriales ne
jo suben, esto se ha conseguido, y  e! 
Gobierno no tendrá inconveniente en 
estudiar nuevam ente ei restablecí 
miento áe les derechos arancelarios, 
pues quiere atender Ies derechos e 
in te n se s  de tocios.

L es mineros alegan tam bién que 
habiendo exceso de carbón tendrán 
qu e lim itar la producción y esto po 
d rá  ocasionar la  crisis obrera.

Visita
Madrid 28.—Ei señor D ato visitó 

hoy aí ministro de H acienda.
£1 señor Bugalla! se halla muy me 

joraáo.
M añana irán  los dos a  despachar 

con el rey.
£zeá?r2ga

Madrid 28 —Esta ta rde  estuvo er- 
Palacio cumplimentando al rey , ei 
presidente del Senado, genera l A zcá 
rra g a .

A la salida manifestó a los perio 
ái:-_ías que se encontraba muy raejo 
r&áo, pero que todavía no le opera 
rúe las ca ta ra ta s , por no tener los 
ojos en les condiciones necesarias.

Las íséerack-Ees patronales 
Madrid 28 —H a continuado las se 

siones del C ongreso de federaciones 
patronales, discutiéndose el reg la  
meneo de la confederación, del con 
tra to  de i traba jo  y de! desenvolví 
miento comercial e Industrial.

Ei C ongreso se c lausu ra rá  e! pró- 
x ’mo día 30. . - ’

Lo da Méjico. Noticias oficialas
Madrid 28 —En el ministerio d?

- Miguel está
árjimacsfirna.

E sta  m añana ss hsn b icho  muchas 
í transacciones so el m ercado de o a 
; nados.
i Lc-s fifiesonriáos a la  fiesta  de te

ro s , e s tá s  c a c t i  a ja d ís im o s ,  porque 
se ha elim inado de] c a r te l d e  ia s  co  
crid as de fe r i» , ei espada. J o s d ito , 
pues eXiSiíe v e rd a d e ra  an sied ad  por 
verlo  nueva  in erte  a ltern an d o  con 
J«?-o B-J.cn teta.

S:n emb -.rg el público esté p--r 
diva?tirso y  eo Gallo, M artín V áz 
quez y f.l l 'r -a n e rc , encuerter.-¿n u» 
excelente cas te ’, habiendo gran es 
Dicte ció r, p ju zgar ía  Isbor de J.?a 
sillo Terrem oto

La corrida de esta tarde
Madrid 28 —T elegram as de Sevilla 

dicen que con un lleno comp'etísi.no
ha ceiebrgdo la prim er co rrida  de 

¡a feria  de San Miguel.
G aüL ías y bdraoattetas tienen su

ficiente con R>f--el ei g ran  ie y cao 
J a s a  Belm ente, para prosegu r  su.-; 
•< c a ! o r ¿ des d i s  r  u si enes.

H i y un lleno enorme.
Se juegan te ro s  de A nastasio M ar

tín y Moreno S an ta  M aría.
P rim ero. E; Gateo veroniquea m o

vido.
Hace una colosal fa-'-na cíe m ulets, 

ed r -a d í irao y dando malmetes 
l a r r a  r o d i l l a  e n  f i e r r o ,  d e ja n d o  

después una - sroceáa buen ..
Segundo. V ázquez liespúes de. uno 

buena f .te na cea  Ja ba je te ;, ie despe 
na ds una estocaría caída y dos pin- 
hsz;-s
T ercero . Beiraonts lo saluda con 

claco verónicas colosales sin enraen 
•jarse. ; •

Muletea adornadí.drno y valiente, 
rara atando con tre s  p; se  bezos y una 
estocada co rta . \  "

C uarto. El tercio  ds v a ra s  resulta 
animadísimo, viéndose cosas iaena 
-rabies.

R afael raulstea siendo ovacionado. 
A tiza u sa  estocada tendida que 

b a s ta ,
Quinto. V ázquez, después de una 

faena incolora, cobra una estocada 
entera. (O vación al m atador)

S ix to . Belm ente da tre s  lances, 
ca rchándose le  el to ro .

Comienza u ra  faena superior y al 
engendrar un pase n a tu ra l es cam pa
neado, resintiéndose luego de un pun 
cazo en ei hombro.

Ei Gallo quiere q a its r ie  la muleta 
pero Belm ente se resiste, continúan 
io  ana faena lucidísima.

F iniquita con una ' estocada a t ta .  
vesada y dos desea odios.

g x í r a a j w o

---0-270 SQte'UüsTe AESSMIOiL- A GOTAS

asDíOAGiós m am  i  mam
te^Aíc.SBMCO-FOSFORO IODO v HIE- 

:-l'9  te-rici de ALBUMIJATOS, sen
• c>. -íic-r̂ STit '-í c-sast’tatívss de nsastr-i c~rr.-

aísc^-sa! X2 S-; «é?. r>ron-’-scíón de 
5 /“-  irasce-.ídeacia MEDICO SOCIAL, que- 
SífÉc§ i Is de- clínico por ¡os
aartriUosc-’; reaa'iadiSí cj-í í  eos e-íla. ss eb
««•V «a •- SIFILIS v ENFERMEDADES

l a  p ie l .
p-'-íec RECOKSTÍTT7YEMTE ? 

tete"*-• JEE_íCIDA. explica tsszb:¿s sa es*
• -5 n-=: ic fic:i6ñ t-. -ipáuíka e-a otras es*
r !'*ssesa:?e-: .*p’;cáci-5a iacaaíbe scla-
T*-.- -.ts ?.! -oíd -'; U---.S cscocl-ies ios CC-ÍS2-
p3¿ eu'e* —2 y ?.a do-.iflcñciófi.

‘‘-•Gezíro p.fcp.-ti-ado M2, r.s- -¿do daaJ.ísaáo
?Vr te jtete 'Ll Labe--Kíor:o-Geaer¿iI dé &>.- 
aí^'.d Mí; íiar, D-. Jo»¿ Ubed?. y Correa-I, y 
'eter-.kaf-a ei poder ;ósíc-3 ea -2¡ losiltot.- 
■ c e.-a? de H:gte.*:e le Alíonso S7! baje- ’s 
-• reccídé ¿«2 Dr. Cájal.
n ÍOíicíO* :ríj5Tca*ÍV55 a Sü hvE-
PRC.SENTANTE, ?¿rs2ds de J. Sajabas. 
—R¿ye$ Católicos. 32.— o :á
autor..L%bara:r’rio —Faressute*. eslíe
fie Luis E;.paáa. -2, Oresue.
. venta es las prlacjpaies ís-- kk:1;p /

tíías de E.-ip?.«s. Portaba; v ÁotS^íc*.
o.j-p-jí-útefér; s :od • c-i cavied s

[Asombrosa rebaja áe precios en 
B l  L E Ú I  por fin de temporada!

A.V si'aoí ai iotc-H-̂ er.to p-AbMco granadino 
iuroí-eche ¡a oc.vs ór; j-r.ra comprar casi áe 
oa.w?, pues esra ;-sst después «s eíectasr su 
ta ŝ-ir-r-rso b^Uacs, h:-. r-i-oircedo- tedos los 
srUcuJcscoi asé0 50 por ICO de rebaja.reívaa, e - ¿us precios.

Para coneenoe.-se. visíoarla szíís que nía 
¿ús elro sst£b!«c!¡j:icsío.
Los íi-celee sou fijos ¿srísaesíe

y lés v-aaías si ce&zaáe

^Í.'í -’j-r-r. chora ‘yi -e’3 ¿’.Orril}.; Q¿

firan surtido sa objetos para regalos 
Figuras de terracoíía porcelaaa y  orones
ULTIiOS ¡SOPELOS ES JUEGOS BE TE V 

CáFÉ ES POSCEtígaS USAS Y 
OECORÍBAS 4 VARÍAS ESTWP4CIMES

EL  B U E N  TOMO

IMGLáTSgRd
Política áe paz. Ratificación ás ua eos

VdaÍQ
Madrid 28.—Cablegrafían de Lon 

•íres que el Sanado ds loa Estados 
Unidos ha ratificado elLonvei.io de 
aquella nación con Inglaterra, Fr&n* 
d a  y Bspsña. en el que se estípula, 
que en caso de discordia éntre dichas 
naciones, ha dé transcurrir un año, 
sin que ningún contratante rompa la* 
hostilidades.

Preténdese con esto dar tiempo 2 
que una comisión mixta que también 
se designa en eí convenio, examine el 
litigio.

PBáHOIA
ábáélszie en Biarrits

Madrid 28. -T-rlegram -s cié B-.a- 
-rítz ¿icen que hoy ba llegado' a  di
cha población francesa el exsaitán 
ie ?»larruecos Muley Abdeíazis.

Visitó la 60 instalación de ias am 
bulancias de la Cruz Ruja.

Felicitó a  les heridos por su he 
rójsrbc¡ y  er-tregcles donativos.

Mañana m archará a Burdeos.
Lo áe Méjico

Madrid 28 —Telegramas, recibidos 
de W ashington dicen que ios Estados 
Unidos continúan enviando unidades 
navales a Méjico.

L as tropas.ds Villa ay¿212511 victo
riosas.

T J i s r  B Á . X J - J T 1 2 0
Ea i& Iglfisla pa-?rogu:el del Sdgrari?, 

loé bautizrido anteayer un robusto niño, 
u jo do nuestro amigo si prefesor do 
lüstruceibn pública, do a Guiilsrmo. Bur
gos.Oc-oais y ds su esposa doña Maris 
fio mero Flores.

Impáseselo a i neófito eí nombre de 
Francisco Guiile-rmo J-.-sé, siendo padri
nos ooc Guliiermo Burgos Torres,'capí- 
íán ds artillería, abuelo paterno dsi 
niño, y la  bolla señorita Antonia Román 
Martín. .

Firm a roa el acta como testigos don. 
Miguel Burgos Cansía y don Juan  Ro
mero Flores.

Terminada la ceremonia religiosa, di
rigiéronse los numerosos invitados a 
casa de los padres dei nuevo cristiano, 
donde fueron obseauíados cepíóadlcia- 
mc-nta.

fíl elemento joven organizó un baile 
que duró hasta ias altas ñoras de la  ma- 
drogada. í te;

D S  8 A H T A F É
.No siem pre hs de s e r  la  so ta  po 'ítica o t r á 

gica la  que pre-iosaioe en estas crón icas; ni 
siem pre hemos de encon trar causa justificada 
para  que nuestra  pinina censare  m as ó rne
nos duram ente, los a c i.s  d:- les d irecto res cíe 
!a cosa pública: a  todo esto d íb e  darse tre 
gua., sobre todo cnandc, como ac tua lm en te  
nos ocurre, tenem os motivos de intenso re>*o 
cijo, de g ec e ra l satisfacción

A s í como p a ra  los individuos sue lea  LLe-g r , 
auoque son las mecos, horas áe bienandanza 
? d e  felicidad, así, tam bién, ha llegado  p a ra  
esta hermosa, y  culta población, una rá fa g a  . 
de progreso que ha do beneficiar, o m ejor d i
cho, ha de producir una honda tran sfo rm a
ción. m ejorando, notablem ente, sus in te reses 
m orales y m u e ria ic s .

a
Hoy h¿ce c-cho días que tuvo lu g a r la  in a u 

guración de -a línea tran v ia ria  que nos u se  
a  esa capital. E sta  bonita 'lín ea , constru ida 
en solo cinco iness3 de  trabajo  constante, 
g rac ias a la  actividad, a l  desir.tc-ré;, a l  buen 
deseo de la S . A . «T ranvías E léctricos de 
G ranada", que d irige ei i ustrado Ingeniero  
don A -íreco  Velasco Sotillos, es. en  su  c ia 
se, un modelo de técnica, pues en el ¡a so a ú 
nan ia  solidez, q a e d á  seguridades absolutas 
a los viajeros y  a  la  regu la ridad  de sus s e r 
vicios, y  a  ja  belleza, qne ; ocrea nuestro  es- 
oí-ritu, haciéndonos costem pl.tr e l incopiable 
cuadro, que, f ;¡ orado por escogidos panora* 
mí.3 de nacsíra  iacom p^r^ble vega g ra n a d i
na. ea p j traz a r  xa tab la  N aturaleza.

E a  e i breve _ espacia de tierno a que 
se a  lleva íaocioaam iento , ¿e h an  pedido 
z p rrc ia r  no iab i:ísima2 ven tajas para, es ta  
ciudad. Al desaparecer la  distancia qne la  
separaba de e.-.a capitel, pedemos considerar
nos ccmo hab itan tes de  G ranad,.; y  e i in te r
cambio de id ea t, áe costum bres, de a sp ira 
ciones con los g ranadinos, nos h ac e  se n tir  la  
it-Saencia ce l medio am biente 7  a ire s  de cu l
tu ra  se  resp iran , estím alos de  m ejoram iento  
se  p erc ibáa :_aun por aq u e lla s  chases scciaíes. 
ignoran tes é e  la s  ú ltim as satisfacciones dei 
e sp irita  que so  podían a p re c ia r  en e l m efíti
co am bien te en que vivían, p er fa lta  de a lgo  
g rs n á a  y a tray eo te : hoy les tem óles c e  B aca 
están  desiettos.

T edas estas ven taja? y las que soc consi
g u ie n tes  eo e i-a rdes material-.* sou debidas a  
;a ím pisoíacióo ¿2 esta  reform a p rogresiva  y  
a tra y en te , y  v er ello, la  sociedad constraefó*
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rn m erece los elogias tna3 sinceros y e l reco 
nori miento de los vecinos de S antafé.

Y  a prepósito de esto . A y e r  publicó el D i  
/ ensor de Granada, un  sueTo en el_ que par* 
pedir, en nom bre de algunos vecinos ds la 
ca lle  R e a l, que los tran v ías  legasen  a l pun

En Z a rrg c z a  se cotiza e l trigo  de 23 a 31 
pesetas los UO kilos.

E n  V alenc  a , mercado algo flojo, tznto ep 
os trigos como en las harinas. S e cotizan: tri 

go S a'am anca, a 30 p o e ta s  los ICO kilos; can 
deal P eñaranda, a 3/5?-; extrem eño, de 31 c

lo en que tienen enclavada su E stac  ón, em ¡-132; hem brillas D aroca, a 31*25; G eja, de 31 a
tía  conceptos algo duros para la  Em presa 
tran v ia r ia , a  pesar de lo cual, es ta  dió órde 
nes en ta l sentido, y ay er mismo quedó hecha 
la  innovación.

Y  perdónem e el au to r del suelto , mi buen 
r.migo y com pañero e l corresponsal del De 
fer.sor: sin  conatos de po’ém ica, sin  discutir 
e l deseo de aquellos vecinos, que yo tambiéo 
considero atendible, me parece que estuve 
injusto con la  E m presa a l em plear la diatri- 
v a  referen te  a la  Estación- P orque !a Em pre 
sa estaba cum pliendo lo establecido oficial 
m ente, que es que la  parada la ten g an  los 
tranv ías en la  p lasa d é l a  L ibertad , pues la 
E stación , in stalada provisionalm ente, solé 
ha  de se rv ir  para las m ercancías. Y , a 
verdad, yo estimo que una E m presa  que s t 
a justaba, fielm ente, a  lo consignado en e 
cuadro  de m archa oficialm ente sancionado, 
no se ha hecho acreedora a censuras de nin 
g a n a  c a s e .

©
E l R eal Colegio de la Com pañía de M atia 

dirigido por las m eritísim as relig iosas de la 
enseñanza, teniendo e n  cuenta el g ran  dú 
m ero de señoritas que se  le han m atriculado 
e s tá  realizando  im portantísim as m ejoras que 
han de av a lo ra r  el sistem a de educa .ión ím 
p jsníado.j

D e  estas m ejoras, que son dignas de co 
m ucicar a l público, da ré  cuenta en c tra  eró 
n ica , pues estas cb .a s  g randes de cu ltu ra  no 
deben perm anecer igoorr-d s, tanto mas, 
cu an to  que hoy, han dessp irec ido  los obtácu 
los de la  d istancia, y pueden se r aprovecha
das por todas las clases sociales.

£
S e está reorganizando la  banda de música 

m unicipal, a cuyo fren te  figurará un rep u ta 
do profesor.

A yer se reunió ia corporación municipal, 
tra tan d o  del presupuesto ordinario  pa ra  el 
próxim o año. y quedaron estab  ecidas ias lí 
neas g en e ra le s  trazadas por ia comisión re s 
pectiva.

S e  tien en  noticias de que e l nuevo p resu 
puesto  ha de Henar cum plidam ente las asp i
raciones de este vecindar.o.

E l  c o r r e s p o n s a l
Santafé 26 Septiembre i g t 4

Teatro Cervantes

Sieslsi Religión

32’50; candeal m anckegn, de 32’5 ) a 33 Hari 
aas: de h u ;r ta . de 31 a 35; bl »ncas de C alata 
yud, de 4 )  a 42; fuerza, de 41 a 43 

E u  P arís  hay a lgunas ofertas de trigos del 
centro, en tre  2ó y 26’5 1 francos los 100 kilos, 
sobre Yagóo; tr-gos iog leser, de 25 a 25’25, s 
burdo, sin compromiso y a riesgo del com 
prador.

Los precios pagados por la  Administración 
.•ni'itar, por los g ranos y  h ’-rinas que existían 
dentro de uu radio de 33 k¡ óm etros del cam 
?o atrincherado ds París, y que fueron requi 
sados pa ra  im pedir e l aprovisionam iento d? 
las tropas alem anas, fueron les siguientes:

, tragos indígenas de 77 a 80 kilos peso por hec 
I tó itro , de 2ó’75 a 27 francos los 100 kilos; ave 
02S blancas, de 20'50 a 21; ídem neg ras y gri 
ses, de 22’50 a 23; centeno, de 13 a 1S’25; han 
oa. de 3S‘25 a  3b’50.

Los precios c-fi ríales sen; trigos, de 27 a 2S 
fra  eos ios 101 ki os; harinas fljr , a  3S; ídem 
de consumo, a  65 ios 157 kilos.

Se viene d-.scutienio mucho sobre los re 
cursos de trigo  con que Europa podiá coma- 
p ra  e l próximo año; pero, en general, se 
cree  que la  producción del Canadá, de los Es 
tados U u  dos, de ¡a Iadia y de A ustralia, será 
sufi.ieu te para e l consumo europeo en dicho 

ño.

O M A  ^ ^ ^ A ^ A
CjmuDican da Fuente Vaqueros que 

oías pneadoa se presentaron en el eor- 
tij > llamado «Huerto de la Sartén», pro 
piedad de don Manuel Molina, des gita- 
oas. las cuales, valiéndose de engaños, 
¡-stafaron 750 pesetas a la esposa del 
Svfior Mo'ina.

La guardia civil de Fuente Vaqueree 
practica gestiones para descubrir y de
tener a las autoras de la estafa.

Anoche se reprisó la  grandiosa cinta 
en cuatro partes «Maldita sea la gue 
rra». Dal éxito alcanzado no decimos 
nada, puesto que el público la ovaciono
la noche de su i streno en la temporada .
anterior, en este coliseo. No se exhibió i alción y se dejó la vía expedita.

HOMBRE MUERTO
El gobernador civil recibió ayer del 

j fe de estación de Guadix, el siguiente 
telegrama:

«A las 7 -20 llegó tren 21 de Baza, no 
tando la falca del mozo üel mismo Ac- 
ándrés Castillo y suponiendo sa hubie 
ra caído a la ví3, se dispuso la salida 
de un tren de Bocorro, acompañado de'i 
médico y botiquío, encontrando al refe 
rido mozo cadáver en el kilómetro 
44‘500 comedio d© la vía, intí-rceptande 
su posición el paso da los trenes."

En su consecuencia, so señaló su po

entonces nada má^ que dos ñochas, por 
tenerla comprometida la casa producto 
ra  para otras poblaciones.

Es una cinta de las que tienen que fi 
gura? varios días en les programas y 
esta coche so exhibirá en la primera y 
tercera sección.

Ea la segunda sección s© proyectará 
la m^gaífiea y  emocionante película en 
cuatro partes, de asunto ínteres a-stisí 
rao, titulada «Protea y el automóvil in
fernal».

Es la más extraordinaria que se ha 
hecho de aventu.as. El éxito de esta 
película ha sido inmenso en cuantos 
teatros se h3 exhibido y está considera 
da como una de las mejores detectives- 
cas conocidas.

Conoce del suceso el juzgado de ins 
íruccion de Guadix.— Moreno-».

MUJER INTOXICADA
Dí-bido a  una equivocación, ingirió  a n te 

a y e r  por la  m añana una pastilla de sublim a
do corrosivo, Purificación do Busto, de 37 
años, casada y habitante eu la  caile  del P adre 
A leo ver, 18.

A  los pocos momentos, vióse atacada de 
agudos dolores de .vientre.

S e dió aviso a la C asa de Socorro, perso
nándose en el dom ui-io  d é la  e¡ ferina, el mé
dico don Ignacio G arcía V aldecasas, quien 
rcce tó 'a  un antídoto.

Purificación se h a llab a  ayer ta rd e  en sa
tisfactorio  estado.

ESTA FETA  DE LA PROVINCIA
Se er.cuéníran vacantes ¡as phz¡s de secreta 

ríos de los Ayunt mientes de Pa^ullena y Ace 
quias, dotadas con 939 y y jo pesetas anuales 
respectivamente.

— Sn la secretarf* dei Ayuntamiento de Ace 
quiss ha quedado expuesto al púb ico el padrón 
de cédulas personales.

— Ha sido nombrado gu:rda jurado de 1= 
vega de Baza. Ruperto Exoórito.

— La guardia civil de Alhamí h* detenido s 
Juan Gutiérrez, el cual estaba redamado por el 
juzgado de instrucción

— La de Albuñol ha detenido a Jusn Villegas 
Ltudenes, el cual hu tó  dos arrobas de higos * 
José Lóprz Rodríguez.

— En las secretarios délos Ayuntamientos de 
Ambrés y Deifor.tes. han quedado expuestos a': 
púb'ico el presupuesto ordinario y el padrón de 
cédulas perssr.a'es

— Si día 3 ¡ de Octubre próx:roo. se verifi-.a- 
-. á ar.te las alcsldfss de Orgiva y C áftsr, las su 
bastas de pastos de sus montes pábliccs, bajo el 
t-ipo de í .coo y 112 pesetas, respectivamente

— L« guardia civil de Pitres, ha detenido a 
Manuel M aitln Rui*, presunto autor de un hur 
to  de 100 pesetas prop edad de den A temió 
Quitantes

Ceites $«rs be<
Santos de! día 39.— La Dedictción de San 

Miguel arcángel, y Ntra. Sra de la Piñ*
Liturgia.— La Mis* y tf i:io  divino son de 

a Drdicsc ón de San Miguel arcángel con rito 
doble de según :a dase y color blanco. Credo.
— Hoy los señores curss párrocos, están ob i- 
gados a ap'icar la Mis* p er el pueblo.— Las 
vísperas sos segundss, con conmemoración del 
iigu ente (San Jerónimo confesor y doctor) 
Completa* de Do minie*.

Jubileo perpetuo.— En la capilla de los Reyes 
Católicos y Nuestra Señora de las Angustias 

Jubile© de 40 H oras.— £n la iglesia de Sa.n 
|csé, den Rifsel Sánchez López, en saf.rg io  de 
us p idrer, esposa y hermanes.

Se manifiesta a lis siete de la mañana y se 
oculta a las seis ce la tarde.

(Msñsr.a er. Santa Paula).
Rasarlo.— En la Catedral S m  Andrés, San 

1 defonso. Ser» José y San M atías. a lss ocho 
de la mtñana,— En tod*s las demás iglesias ps 
rrcquia'es y en la C pilla de la M isericordia, c! 
t* que de oraciones.

Misas cantadas.— En la C iteárs! y Capilla 
R al. a lss ocho y tres currtos de la mañana — 
En as iglesias parroquia rs, a la  hora de cos
tumbre — En los Capuchinos, a 1 s ocho.

Funciones en honor de Ssn Migue!. — En su 
Ermita de! cerro del Aceituno, a ias nueve de 
la ra ñaña y predica el señor cura propio dei 
Salvador — En iu iglesia, e las diez y predica 
<1 señor cura propio de San José

Misas rezadas de punto.— Sm la Catedral 
* las ocho y ocho y  cuarto de !# mtR«ns 
—En la Capiifa Real, San Andrés. San Ilde
fonso, San José y  San Matías, a las ocho.— 
En ¡a* Capuchinas, Santuario del Perpetuo So 
corro, Kcspitaiicos. Sagrado Corazón de Jesús 
Ntr*. Sra. de las Angustias y San Juan de Dios, 
hay Misa de media ea media hora, desác las 
seis 2 las once de la mañana.— E n Santa María 
Magdalena, desde las 
MÍ52 a las doce en Núes* 
gujtiat, Santa M srfa Magdalena, San Jusn de 
D.cs y en San Miguel el bajo.

M artes de San Ar-.tcnio.— En -a Encsrnzción 
y en ¡a Capilla de 1* M isericordia, a lss siete — 
En San Cecilio y San Ildefonso, la Colegiata. 
San Juan de Dics Santa Inés y San Andrés, s 
as o ch o — En la* Carmelitas Calzaras, a las  
ocho y media — En el A^gel y en S*n Pedro. 
4 lss nueve.— En el Sag ario, la Magdalena, 
Ssn t i  Esco’Sstica, Santa Ana y San Antón, a 
as doce — Sn Nuestra Señora de U t Angus 
'fas. a las doce y media.

Novena en honor de N tra. S rs. de lss M er
cedes.— Sn la iglesia de» Noviciado de Madres 
'ñerceds.ríis a ias cinco de la tarde.

Novena en honor de Ssn Francisco de Asís 
rn ia ig!esía de PP. Capuchinos (Triunfo) a las 
cinco y predica el M . R. P Gutrdíán.

Visita de la Corte de Mari*.— Nuestra Seño 
ra de lss A-gustias (privilegiad,.) en su ig :csít 
parrt quiti.

Eatrlm ouí
S e concede real licenci; para contraerlo 

con doña M aría de las A gostías  S errano  
M artínez, s l  capitán de ihaniería don José 
Bascuas Zegrí.

Aseenaos
A sciende a cabo de la  fruardia civil, el 

guard ia  de esta com andanciiLnis G arcía.
a—ai

P R E N S A  O F I C I A L
Gaceta

La recibida ayer en Grar.idano contiene nin 
gana disposición que no haysip* publicsdo en 
nues.ro Serv cio TeKgrifico y V!«fónico.

Boletín Oficial
El de ayer inseTti:
Re í orden de Gcb'.rntción.tcbre !z riqueza 

sra l trsda.
Edicto dtl ingeniero jffe de jd*»=s. hiriendo 

saber que den Francisco Rodifgez ha s licita
do 18 pe:tenencias de p'crao entérmino de Vé 
les Bensudalla-

Acta de la sesión celebrada cíli 3 del actual, 
por la Junta m u 'íe 'p il del Censo de Leja.

Relrción d i  industrisles de eferentes pue 
b'cs, fallidos por insclver.cia y joraicilio igno
rado.

Relación de créditos de U tr*n»r-

Imiruocion .
El rector de -a Unive-sidad httxpedido títu  

lo de 3  chilier a don Moisés piarcón de 1: 
Cruz y  don Julio Pc tegas Urso.

SIPECfASOLOS
TEATRO CERVANTES

Cinematógrafo artístico.
Funrión par* hoy.—Tres grandrs secciones, 

a las ocho, nueve y cuarto, y diez y tres cuartos
P.ogr>m i para ls i . a y 3 a— j 0 Sinfonía.—

2 0 Cutndo un fantasma. — 3 0 El día de su bo
da.— Rcptisse de la película en 3 partes, Mal
dita sea la guerra.

Programa para la 2 a sección.—  j.°  Sinfonía. 
— a .0 La sirviente moderna.—3 0 Estreno de la 
pc'ícnla en 4 partís. Prctea.

Precies.— Butacas, o 5c; entrada principal, 
o 15; paraíso, 0,10

TEATRO ALHAMBRA
Funcione* para hcy.
A las 8 y 1 ja. El dics del éxito.
A las 9 y i,2. Les c*mpesin:s
A las 11 (triplr) El Conde de L ix  nbu-go-
Precíos de las senci las.— Pa co. 2 50 peseta*; 

butic», o 75; grada. 0*15.
P.ecio* de la triple. — Palcos. 4  pcoetis; buti 

cas, j ;  gradas, ao céntimos.
SALON REGIO

Escudo del Carmen, frente si Parque <Je Bcm- 
b íro s .— Cinematógrafo de verane. Deliciosa 
temperatura. Proyección limpia N o cansa a la 
v!*t*.

Todas las noches sensacionales estrenos de 
pelícu'as de las m jeres marcis.

A  beneficio del público sigue 1* gran rebsja 
de pecios.

Programa monstruo de cinco mil metros, con 
estrenos todos les días

Precios por sección: palcos, 1 peseta; buts-

Proíesor hvfr1*-3’ cc®p«“te, 0fré-
• í!l EralM?J-e p ",ra to r i l  *■ car« r ^  dl íS ra í  
d íS S l^

O A B I ^ l i T E
DEL

D r .  S e q u e r a  M a r t í q e z
G R A N  V I A ,  36

ELEeTTUeiDiD YRAY6S X
O o n s a l ía , do 2 a  d

_  "  ,  ,  w r  I í c*. 30 céntimos; anfiteatro, 15; general 10. \

Comisión d.3 Jerez]
U?.a comisión de Jerez del fciar-ÍPrimir actor D- Luis Navarro y el mze-.tro con- 

quesado, compuesta por el e irá  pá | ceT*a<ioy ^««sco Martínez. 
rroco don Antonio Melero Hidalgo, FancíORe* at ocho y media- ftUÍVi y med,a 
el médico den Antonio Gómez, el Prtc-os pa7# csda «cc.ón-Preferencia. 40 

don Jesús U rruid, el pro céntimos. Entrad* general. ,5. 
on Ju tn  Espinosa, el secre \ ----

G u r a c i ó q  d e  l a  T o s
coa las acr&itadau Pastillas

J .  M i m o
Expectorantes y salmantes de ía fe s  

C a to r c e  ¡ños d e  é x i t o  
Pídase ea Farmacia! 7  Srogaeríag.-—Granada

©bogado 
. pieterio d

siete a las diez.—Hay | tario del Ayuntamiento don Vicente! Rpal f.nlpóÍA río Q RartalfiTTlfi V ,a ,eLca.s~ d.V
.era Señora de i„  An- Martínez, el. síndico don Jósé Mora I1™  DdUdlülUB X ¡dd C a^o. 13.

íes, ua ittb-ador dei Sindicato y d is"

i I s t l s i s r a  Isv llla n s
casa de don felipe F ern án d ez  . A ceza

y
obreros en representación d e l pue 
bio, visiíarcn e!_ s íb  do al goberna
dor civü con Gbjeto de entregarle un 
escrito firmado por todo eHecindarío 
de Jerez, en cuyo escrito se solícita

d e  G r a n a d a  ^
Aviso. — P or medio del p resente se h a c e . H g H O T I I  B 0  

constar para que ¡legue a  ccnoñm iento de j o s 1 
interesados, que habiéndose reunido en sesión 
los señores que compon'.n e l T ribunal que ha 
de juzgar los eje c cíos de las oposiciones a 
las diez, medias becas vacantes que existen

c re ta rio  del T rib u n a l.

TEATRO AlHAMSRA
Hoy, festividad de San Miguel, a pri 

mera hora, tendrá lugar la segunda r3 
presentación de la zarzuela estrenada 
anoche con generales aplausos, EL dios 
del éxito; a i&a nueve y media se pon 
drá en escena la lindísima zarzuela Los 
campesinos, y aa tercera sección, popu
lar triple, a precios de doble, la aplau
dida opereta en tres actos Él conde de 
Lux emburgo.

Loa precies para la sección, triple son; 
butaca, una paaeta y grada veinte cén 
¿irnos.

Má ñaua, miércoles, estreno de E l a mi 
go Melquíades o por la boca muere el pez1 
el mayor éxito del Teatro Apolo de Ma
drid, en cuyo coliseo v con la 100 re- 
p:. soüt&eióa da su obra, celebraron el 
24 dal currieafca su beneficio, el autor 
dal libro señor Arnicbí.s, y los caaes 
tros compositores de la partitura, sedo 
res Valverde y Ssrraco.

Esta obra fué estrenada el mismo día 
eu les teatros de la Comedia y Mayo, 
de Bueno3 Aires, alcanzando en aquella 
Rsoúhlica más de 500 representaciones.

T  E l  I C 3 - O  5=3
Están estacionados los precios de los Higos 

en los m ercadas castellanos; pero se cree  que 
pasado este mes, los precios pudieran m ejo iar 
sigo , p.-r dism inuir la  e fe :ta , que ahora pro 
cede en su m ayoría de labrado; es necesitados 
de vecd r.

E n  V a 'líd ü lid  se ofrecen par.idas a  51:50 
r ta ie s  fanega; de M edina, A 'é v a io  y Olmedo, 
a 51 y de R íorublón, a 5D ? 51; en  Palencia-. 
a 48'50 v 49; en Burgas: á '3ga , a 43‘5‘-; mo 
cho, a  47'50; ro jo , a 47

E n N ava deí R ey se p sg a  el trigo a i de 
tal!, a 47 rea les  fanega, el bueno seco, y a  48 
el-s’jn e n o r; ea  Peñsfial, V-.üa ón v Z tm ora, 
a 4S; <-n Sálam anca, de ren ta , a 48; bueno, a 
48 y 48 50; superior, a 48 v 49; r t b  óa, a  5 )  y 
51; en B-argo.*: álaga , a 4T59; mocho, a  47'50; 
rojo, a 47.

E l mercado de harinas vallisoletano está  z n 
igual situación que el t r g u e r o ,  no h ib iéudo ; 
se registrado variación en  su  a precios.

E n  B arcelona está muy encalm ado el m er 
cado de trigos, hacen d ase  sólo las ope acío 
aes iodispensab es para a ten d e r compromisos 
anteriores, y los precios tienen tendencia

¿ a ra n te  la  sem ana llegaron lSó vagones 
de trigos del país y ó 710 t>nelsd»s de los E  ;- 
tados Unidos, que se cotizan de 29 s  30 pese 
tas los 100 kilos.

L as harinas, con m ercado sn im rdo  y  p re 
cios sin v a n a d o s . L legaron  14 vagones p ar 
ambas estaciones.

i e s o o t ó s  J f t A C f L I o i m l
Señalamientos pa ra  hoy

S íli  de ¡o criminal.— Sección primer*.— Juz
gado del Campillo: centra Embisco Megí*s 
Luciano,.por disparo y lesione*. Abogado, se
ñor Angulo; procurador, señor Cañfs; sscreta 
río, señor Pardo.

El mismo juzgado: contra Eugenio Casas 
Cabello, por cmenazss. Abogado, señor Mi- 
lán, procuradcr, señor Mes*; secretario, señor 
?* rdo.

Sección segunda.—Juzga lo  de M entíf.-ío: 
contra Francisco M artín Contreras, po r robo. 
Tribunal de Jurado. Abog do, señor P.lacio;; 
procurador, señor M artínez Quejada; secreta 
rio, s¿ñor Alonso.

Ceses
Ha cesado en el desempeño del cargo el ms- 

gistrsdo de ’a Audiencia prcvirci*! de Jsén, 
io n  Manuel Barres e 1 barra, per baber sido 
trasladado 2 ia de A'meiía

También ha cesado el Registrador cc 1* P ro
piedad de Hueíva. don Ce:áreo Salcedo y-Vs-

|  en este  R eal Colegio, acordaron c ita r  a  los
^e- l í i i r i r  U,°  n  • I fcx ia«a k  C0£3?a. f ñores opositores que han de tomar p*rte en ñia William i<.gid aa Ccmpany L x- í ias misma*, para el día prime.-o d- O.tobre 
míted“, ia concesión de alúnibrddo i próximo, a ias cinco déla taroe, en el au a nú- 
eléctrico al pueblo, a cactbio de los! msj:c ? de las qne ocupa e! I.stituto general
perjuicios que a la agricultura y ga- y o ^ d ^ s l e  Septiembre de 1914 —Ei se- 
nadería se ocasionan con la ocupa ~ “
ción de te rrenos comunales p ara  
construir un canal conductor de la 
energía, eléctrica que la expresada 
sociedad necesita. '>

Ei señor Soler ofreció a los comí 
sionados su apoyo, expresándose en 
la misma forma y añadieedo que 
siempre e ;ía rá  al ¡ado del pueblo de 
Jerez para defender sus inteteses. el 
diputado a Cortes don Manuel Ro: 

rígufz Acosta, a quien también vi
sitaren aq u é lrs

Don Fé ix Aguilera, en represen* 
iáeión del diputado por Baza señor 
Foiaviej'a, ha ofrecido también a ja  
comisión apoyar sus peticiones.
¿Los comisionados muéstranse sa 

tisfechísimos de la buena acogida 
que han obtenido los deseos dei pue 
bio de Jerez y de las atenciones que 
¡es dispensaron el gobernador y Los 
señores A costa y .Aguilera.

e ofrece p a ta  gcb\esno de 
,sa, am a de llaves o pa

ra  accm oaüar se m ita s , e t c ,  ya  sea en la  
localidad o fuera  *  e lla  In firm a rá n  e a  U  
A dm inistración deeste psrióc:co.

Q

_ !,.;co, en  ls comisión que desempeñaba p*ra au- 
— La de Otívsr ha detenido 2 Jeté Guarrero ¡ xiliar los trabajos áe la Dirección general de les

autor áz un robo de 6 caballerías, propiedad de 
José Díaz Guerrero.

— Ha sido ncm brsdc guarda jurado de la ve 
ga d i  Gcr, Sebastián Pérez F.orcs.

REGISTRO CIVIL
En los juzgados d e is  capital se hicieron ayer 

las siguientes inscripciónee:
Campillo.— Defunciones: Ante nio Pérez Con 

cepción.
Nacimientos. I-
Sagrsrio .—Defunrior.es: Carmen Pérez C» 

■lena.
Nacimie-'.tos. 2.
Salvador.— Defunciones: Francisca N-v*rr«tc 

García.
Nacimientos. 4.

Registres y del Notas lado en la reforma del 
R-g-amento Hipotecario, habiéndose nombrado 
en su lugar, a den Eustaquio Díaz M oreno, Re
gistrador de ls Propiedad de Ca2cr!a.

Nomhr amiento
Ha sido nersbr=dc juez de primera instancia 

de Alcañíz, don Francisco Nsvarro y Ve’ázquez 
de Castro, electo de Linares.

j u n t a m i e n t o
Crflen

Se ha ordenado al sobresfante el co
mienzo de lss obras para adoquinar la 
calle del Gran Capitán.

0'eras naa ic ipales
Personal invehido en lia obras muni

cipales en el día de ayer:
Limpia de hijuelas, 14; repoblación de 

arbolado, 28; tapado de hoyos, 22; cora 
tru irdarro  plaza B barrambla, 6; eons 
truir pavimento con bloques da cemento 
calle General Laehambr-1. 4; tapado de 
caños acequia R~al del Gsnii, 1; obras 
en las secciones 9 y 10 y eaaa capellán 

,del Cementerio, 7; desviación da la  ca
rretera  de B iilén a Málaga, 4S; total, 
135.

Además, en la limpieza, riegos y  des
infección, trabajan 133 peones.

ESTACIÓN METEOROLÓGICA
ds la provincia de Granada

-------— Día 28 de Secílemhre 1314------------- -

Horas
Termd-
matre

A las 8 
A  las 1 ó

j 6 o 
27 ó

Baróme- j
tro I Viento

Estado deí 
cielo

7C9 34 SO 
7 c í ‘S5 \ SO 

-A la s  24 horas—

iDespíjado

pdsgadon de ¡izámá&
Hoy se abonarán libramientos *1 administra

dor de contribuciones, don Francisco Espejo y 
depositario pagador-

— Ha sido surorizado el dc’egido de Kacien 
ia  psra abrir el p*go de la mensualidad de 
Septiembre a las c'ases activas, pssiv.ts y  clero 
que cobran sus hsbzres por e;ta provincia.

Lss clases pasivas pcrcibiiát su; htberes en. 
los siguientes dí*t:

Día i.°  de O ctubre— M ontepío civil jubila- 
dcs y remunerstoriís

Día 2.— R*t;radcí que cob a-: por sí.
Día 3.— Retirsdos que cobran por habilitado.
Di* 5 — Montepío militar.
Di* 6 .— Cruces pensionada;
Día 7.—Todas ¡as r-óininas sin dú:i.-.ció.i
D/ss 10 a! 15 — RtUncione-.

DOCTOR RIVERAf
------------------ESPECIALISTA-------------------|

K it L é S  EK FER iíED A D ES DH

Garganta, Jiari2 y Oídos 1
S  |

flGonsulíe d iaria do dos a  castro  ? 
Econóaíca-obreros: sa is a  siete tarde §|

Días festivos, solo de dos a tras f

'  Cuesta Gaméraz, S fe:
S S > 3539  S!5SS 2 a i3 S íS Q O a 3 3 S a  SQ

3  Ec(L
il iadlspQiísahtí para ei besada

■M m  para ios üasrés
= = = p o r  B B Í . V ©  sr £ , £ C B A =  ■

Edición encuaiern sda , e l e je tap la r 5l3  
oesetas. '
' Edición de lup ; e l e jem p la r 6‘2o pesetas.

P a ra  pedidos áe e jem plares y  tai.’fas de 
anuncies: \

Estadios, 14, bajoa—Guadalajara

M a e s t r o  ¡ e r i é á i c o  g ra tu i to '
Como les bU&tes de les T ran v ías , el ad

junto  Cupón reintegro del im porte de este 
d^aric, se adm ije como dinero por todo su 
v a lo re n  paga ¿e las com pras a l de ta ll que 
se  hagan  en  los A lm acenes de tejidos L A  
P A Z , en  la proporción de 10 por cíenlo; esto 
es, en  cada 50 céntimos de com pra, adm ites 
u n  cupón.

P rados ssriam ente fijos 
O f ic io s ,  10, y  T i n t e ,  y  5 5 .— ( Z a c a t ín )

B a l ó n  j r c e Q l o
Acoche se estrenó con extraordinario^ 

éxito una grandiosa película en cuatro1 
partea t tufada Las victimas del juego. 
Sa una --bra interesantísima y llena de 
emoción, cuyas escenas cautivaron la 
atención del público. Esta noche se ex 
hibirá por última vez.

Además se estrenará la hermosa pe
lícula Sombra y luz, que es una produc 
eión muy artística y llena de gran in 
terés.

Además se exhibirá la magnífica co 
rrida de toros celebrada tn  Valencia, 
en la que tomaron parte los famosos 
diestros hermanes Gallo, con emocio
nantes faenas.

Mmomm á s  f i r a a a á a
áí&osáígs de grasos

Pretioii ds- dts Qttíais'es aiériict

“Conócete á tí rnísmo“ .—E sta  m áxim a cé
leb re , inc rip ta  en e l tem plo de Dios, tiene en 
la  m edicina hum ana su  aplicación m as co
rrien te , y en efecto, si aquel que se siente 
débil, agotado, nervioso, se estudia un poco, 
a l punto com prende que lo que tiene es A oe 
m ía y que e l m ejor rem edio para  c u ra rla , es 
tem ar Ja ra b e  ó V ico  de He m oglobina D es 
chiens. A  menos que esté ■ co y  qu iera se 
g u ir  sufriendo.

C O N S U L T A  .M É D IC A
( Enfermedades ¡Eternas)

¿sí Decís? Velázraes ée Castre (Salva^ss^ l  
Catedrático ds Terapéutica por oposición |  

ex la facuitad áe ¿Medicina

e  CE DO€H A 053 X.G3 & P A H S A 2 , e  I

Cii» Q l m i ü o  el carm en de N uestra Se- 
© S  á i q M t d  ñora de los Dolores a la 
en trada  del cam no de Cenes

letlcíero feaaaMao
Cupón por yalor da 5 c é n tim o s  e n  

Ies Almaessas áe tejidos

= = 3 ¿ A  X 2>̂ ^ = = =

G ñeios, IO, y  T in te , 3  y  5 
(ZACATÍN)

Trigo - 
Cebsd- 
"-íibss 
Vr.'-í 

|  "íeroi!.

TzmperaíuTa máxima a! *o¡. 3^. 8 —1 ir*» íácm 
a !» sercb-a. 27 8.— ] í»m rafsím» rub íitto . 1 1 4 ;  
— 1 icm ídem de*cub:erto 8 8 — L:uvías, o 'o c .—  [ 
Hv:potación, 5 ;7 -

Servicio de la  p laza para boy:
P arada , A rtille ría  y C aballería . —Jefe de 

día, e l com andante da A -tille riü , den Joaquía 
Moreno F ern án d ez  d'i R o d as.—Im aginaria , 
e l com andante de Infan tería  den E nrique 
A vi é : M elgar —H ospital y  provisiones, el 
te rc e r  capitán de  A  tif ie n 'i. don Ju a n  Güto 
V argas. D e orden d s  S n  Excelencia, el co
m andante sargen to  m ayor de p 'aza , Jo-=é F e r 
nández.

Cese
H a  cesado en el carg-- de ay udan te  de cam 

po dei g en e ra l de la p rim era b ig sda  de esta 
división dan E lo y  H ervás M -rtíaeZ . e! esp i
tan de in fantería don A lfredo Jim énez B sesa .

L líusam iest;
p . r  el G obierno mi í ta r  de esta  p :aza se 

ílem a a  M iguel G arcía Rom ero. s ::d :d o  ¿ei 
R egim iento de  Telégrzí.-s, p a ra  e n tr . 'g tr -e  
doenm entos de  sn propiedad.

Destinos
H tn  sido destícadcs al R egim iento de C ór

doba e l com andante don M anuel Olmedo G r. - 
caceta ; les capitanes con I d íf -n s u H  gcer*s, 
don L uis C arv a j 1, don E iu a rd a  A ’.m snsa y 
don A ngel P n en te ; e l p rim er teñ ir o te  d c 
J o  é  Sostrada, y  e l segundo, den Francisco 
C a b re ra
_ A  la  re se rv a  de L é rid a  ha sido tam bién des- 

íic -do  e-: capitán de ic ía e te r í í  do s I  defonso 
V alero  B rr? g á á .

2 8 40
2 I ’ 2  I 

22*64 
00*00 

«9

30 68 
oo*co 
c o o o  
00 00 
00*00

Los 4.5 kilos de ir ig : te  has*, ir ¡adido al precio 
i :  lí 'JO  Í *3‘5°

S jus4cmcÍ£S ¿e  ayer, 555 quíatri-rs
Ett*r*á-2 ¿e hoy

7c tai
¿ z té lá e .

61

6 , 6
93

553
Ssíafisso

Caiaízsc'ón y precios áe! d ia snteripr.
32 r  *e» mayores, cor peso de ^822 kilos, de 

i *75 a a co.
14 borregos, cor. peto de 1183 kilos, • 1 88

to s  Docks
Ultimas cotizacicr.cs de estos almacene*:

Trigo recio. .  . a a8 ’40 ptas. les too  kilos
Ceb»dz . .  . . a 20*45 » »
Habas . . . . a 24*00 9 »
Maíz........................ a 11 82 p >
Alpiste . . .  . : 48*co > * P
Guijas . . . a sS’io 9
3 c i a ....................... a 18 33 p
Teres . . . . a 20 50 P S
Acide a ético . . £ 140 00 3 s
Aceite . . , . a ¡04*40 (48 re»!es arreb'-)
’rfcón •rc;áe pinta. * 3 1 peaetis c j i de 46 kilos

Aasiteg
ífe Gransda se colis*»: D cstro de ia caplts1 

a 59 rcslet arrobz- Foc:2 ce puertas, ¿g 44 a 
_45 rcs-cs. E-i e! retre-do re*na t-ran desrniia*- 
|  ció-.. 2 « u sa  de h&bers; suspendido los eraber- 
: q :es con ra^ tivo de! ccrflicto europeo.

S s  Córdoba; Se cotiza 2 1 1 p íi í ta s  la 
arroba.

E n  Sevifisc S e  cotiza el ace-te bien presenta
do. t  11 61 pesetas ios 11 y i j i  ki-'os. Aceite 
ccrrient- , s  11 *50. y  endeble, z 11 ay

S e  M ílsga: Véndese en. puertas a 11*25 pe- 
fe t’.s les u  y  i j i  kiles.

Jcés: S e cotiza £  ice!t¿ 1 46 rralci arrebs. í

SAN JOSE
T O R E E S  Y IsÓ PEZ

DESPACHO V FÁBRICA 
E o a l  d e  3 ¿ n  L á z a r o 16 

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. 172

Mosáicos hidráulicos 
Piedra artificial 

Tubos fie cemento

del m e tro  de  tubos
TesUas

De 0‘60 es. de diámetro 16
0‘50 
0=40 
0‘30 
0!25 
OiSO 
0!15 
OTO 
0:07 1¡2

1250
950
650
5f50
Í25
3
1J25
S

Venta exclusiva en la pro
vincia, de ios Cementos de la 
Soeíétó J. & A. PavÍE de La- 
farge, de Marsella.

Los mejores cementos qne se 
fabrican.

Gris Lafarge
Artificial Lafarge Valdoane 
N atural Moueíte 
N atural Valentíne 
Hápide Hoquefort 
Cal Teí!

Treinta mil metros de solería er- í 
P íd a se  e l catá logo

setenta dibujos 

REAL DE SAN LAZARO, 16.—Teléfono, núm. 172

5
*'i

ig i i

r

Importante; se debe leer
U n  reputado p refeso r de prim era y  segun

da enseñanza, se com prom eta d u ran te  eL 
próximo curfo académ ico, p ar módicos p r e 
cios a  custoáiar y  p rep . r a r le s  la s  iéccieñes 
del d ía  irm td '-ato  en  u n a  s a is  apropósiío.'a" 
seis o s ie te  niños gu& e s te a  m a trícu 'ad cs cfi*> 
cialm ente eii es te  Institu to , acompaúándoies.- 
p a ra  ía  asisieñeia a l a s  clases da tíich- cen tró ' 
docente y esperándoles a ls s  sa lidas a  fin déJ 
ev ita r  distracciones y o tras  inconveniencias. ¡ 

Darán razón, confiíerfa de I03 López l

fe

M A a ü I N á S  P A R L A N T E S fe

D3RECT&MEMTE 
DE LA FABRICA 
AL AFICIONADO

z P
f r '

Surtido sin  rival

3 0  m s á i l e s l
e leg a n tís im a s

U ltim a perfección

P recios 
com petencia

El estélese ; 
S 8 se manda g 

rezas
maneíe nan

ea asta 
anuncio

t-A co«sraucTonn vascg-zllexj&a , ip srteao  ias

T ip o g ra f ía  d e i N o t ií  e e o  G r a n a d ííjo
PftWB
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I .A  aZ A K Z A K U tA  ROM ANA fRómuln v R^moí tcmadp descnés de !*<? romídas hacesiemFre SÍ£nten biec5 es me33r el café» Parque no excita el sistema nervioso, y mejor que el té, porque no d eb ilita .-R eg u ia ' 
las fu s io n e s  d e í^ ^ t^ ag o  y evita los p u rg ^ n t^ -^ L  A °M A í^A ^L L ^^R O M A N ^T k ^ ¿ 'pío 3^°  ̂ eS un m * t& ble ^ t ib i l io s o .-V e n ta  en  fa rm a c ia s , d ro g u e ría s  y  buenos u ltram a rin o s  de  to d a  E sp a ñ a

L a s  enferm ed  
Remo), medicación

Para las

a i S Q  c é sa É isa a o rn  h o l s i t ±  ga£zs*<m ! &  n ssim  p e s e f e  f e s s f e  F a * * a  tm & szss
d el estóm ago , vencidas fácilmente, l a s  n e u ra lg ia s , eviiadas L a  b f e p? r.e..ce Lo3 tra s to rn o s  in te s tin a le s  y  e s treñ im ien to s  se curan con el uso de la JB A K ZfiK ILLA  R O K A H A  (Rdmulo y 

DEPOSITARIOS: S eao re3  P é re z  M artín  y  Comp.% A lca lá"3®**3 a r ia ’
ad(S dei e,
napr?.lista

véitas en Granada j
t i s  s© I¿ o iáe a sff2e I í

su provincia, dirigirse a f Martín Gómez.—Almacenista al por mayor .de coloniales y drogas.—GRANADA
: s  (enviando sello de 0 ‘15 para franqueo* r e p r o a a n t a n t o  jpar»®  E s p s á s  y  P o r t u g a l ,  A .  S s y e g  M o r e n o ,  A S e d e ,  5 . - M a é r i d

FB11Á 6 IBESTIOS LECTORES
4Í eferas per 22 pasítas, abosadas es 4 plazos iri ni astrales

L o s lecto res que se sts.cribas a la  B ib l io te c a  F A T S I A  (oficinas: 
B a ilén  35. M adrid) reciír ¿ n - además de las novelas que por suscripción 
le correspondan, un e]eix?la r  de cada n u s  ds las obras sigu ien tes:

“L a  P e rfe c ta  Casada*, por F ra y  L . de León.
“H isto ria  de la  Pasiórf» por F ra y  L . de G ranada.
“E l A lca ld e  de  Zalamea", d ram a del inm ortal C alderón  de la  B -rc a .
“C uentos de P a tr ia " , P r  Concha E spina, R odríguez M arín , E . Me 

nández P e lay o  y  otros f i l t r e s  autores.
precios de suscripción

6 novelas de F A T H I f  c°n  derecho a recib ir g ra tn ítam e n te  un ejem
p lar de cada una de laso!5- 35 referidas , 5’cO pesetas a l año.

12 novelas cada añó, cín derecho a  dos ejemplares de cad a  una de 
las obras de reg a lo , 10 pesetas a l año a l contado y  11 abonándolas en 
dos plazos sem estrales.

25 tom os de F A T B IA í cuatro ejem plares de cada u n a  de las obras 
que como reg a lo  se  ofre#Ei pesetas 20 a l contado y  22 abonándolas en 
cnatro  plazos trimestrales

1G0 tomos distintos d e íA T B IA  y 25 tomos de reg a lo , su rtidos en 
los cna tro  títu lo s que cienes, 70 pesetas a l contado y  85’20 abocándo
las en doce plazos mensúdes.

1EJ0B TfflTBM FEOeiESlfáFLOR DE QBQ
ta ré is  gglv6§

B S k E ’ElH S E  SU BSRIPCIO N
jD._

fde  p ro fe s ió n ______
p r o v in c ia  de___________.
n ú m .______se su scrib e  a.

j d o m ic ilia d o  en_ 
__ ca lle  de_____

to m o s de. la  BIBLIOTECA PA
T R I A  co n  su s  c o r re sp o d ie n te s  re g a lo s .

M  pago lo liará.
f

KF-
K ~

S in d iq ú e se  s i a l  co n ta d o  o a  p la zo s .)  
Firma del suseríptor

C órtese este B oletín  y  repítase a  la  A dm inistración de B ib l io te c a  
F A T S IA , B aiiéo , 33, p ra l’í M adrid,

O a, id ilio  3̂  O
«LHfiSBiSÁ, 11 Y 13, GBáüSSJ 

W & h £?’& % !m . m ica  ¿ k 'W M J s& W ’i  

Primeras materias para abones:
Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.- 

tos de todas gr&duacihss.

r

Superfosfa-
____ Saperfosfato de hueso y

«alee de potase. \  _
. SU C U RSALES: _  -

'Bn-M áVa^.Cihtie"'de^uaf£éRísr^inerp 23.
En Motril: D. Francisco García Cazoria,

La ecrrefipoiidfinoís a nuestras uüc-naa fie e ra se is
11 VV.)

ES

lo  e s t a  p r lY l l a g l i á a  a c i a  
ñ u s c a  t e i M s  c a n a s  n i  

G Q ¡b ® sS ©  m h u n d a & t ®  $
■©# m & j © ^  d ©  § a  t m s j g p

S3 la m ejo r de todas lea tin tu ra s  p a ra  e l c&bsile y  U  b a rb a , a s  a a S «
cha s! c a lis  ni ensucia la ropa.
S sts t in tu re  no contiene n itra to  da p la ta , y  co a  a a  feso A  
se  co n serv e  siem pre fino, b rilla n te  y  negro .
gata tin tu ra  se e*a s in  necesidad  da p rep a ra c ió n  a lg n n e , a i  slqttlW * 
debe iav arso  el cabello, n i an ta s  n i después de la  ap licac ión . o  
U ceado  eate sgu» se c u ra  la  caspa , se  ev its  le  ca ída  del cabelle , SS 
suav iza , se  aum enta y  se  perfum a. ®
es tón ica, vigoriza las reíce3 del cabello y  ev ite  to d a s  s u s  enferm a* 
da des. P o r eso ae usa tam bién  com o h ig ién ica , 
conserva el color prim itivo de! cabello , ya  se a  n e g re , GSst&fi® é 
rub io ; el co lo r depende de m á s  ó  m enos ap licaciones.
Esta tin tu ra  caja el cabello tan  h arm eso , que no e s  posib le álstis®  
g u ir is  del e s te r a l ,  si su  ap licación  se  haca  b isa .
La ap licación  ds e?ia tin tu ra  es tan  fácil y  cóm oda, que u n e  solo  e% 
basta: po r lo que, s ise  qu iere , ia  persona m ás ín tim a ig n o ra  e le f  tíñele* 
Con el uso  da esta  agua se  c u ra n  y ev itan  la s  p S a o a s j  ee3& lo  ca ída  
del cabello  y excita su  crecim ien to , y com o el cabello  ad q u ie ro n u sv *  
vigor. 2S33E32 s a b é i s  es8v©s=
Esta ag u a  deben u sa rla  todas le s  p e rso n as qno d e se e s  c o n s e jo }  A  
cabello h erm o so  y ja  cabeza sa n a . <C «

B ezs» -JI Sa l* dn ica  tin tu re  que á  los cinco Eainuíca da  spU®€á3
e a i l i  f  ¡ H g 8 se  d  cabello  y no ¿espide m al o lor.

L as  personas de tem f® ento herpético  deben precisam ente u .a r  es ta  ag u a , si no qu ieren  p e rju d i
ca r su  salud, y  iograráií-er la cabeza sana y lim pia, con soio u n a  aplicación cada 8 d ías, y s i’a ia  vez 
desean  te ñ ir  e l pelo, há¿ lo que dice e l prospecto que se acom paña con la  bote lla .

L os prospectos exphfel modo fác;l dé u sa rla .—F rasco , 5 pesetas.
D e venca en G ranaálarm acia  de P . Gá!vez,. M esones, 31.—A l per m ayor, S re s . M artín  y D u ra n , 

de M adrid y  Sr«s. V ice iF erre r y C .2 de B arcelona.

La Wlmg» á<m f© 
La Fiel* da  
L a .F i© 2® d e  
La^Fier* d e  
L a  F i © s ^  d e  ^  

L a  F l © § ® -  d e  ^  

L m

L e  úm ^
L a  Fl©i® d e  s®© 
L a  ú i a e

O - . A , i

S e venden m áquinas fe  
ra  fotografías a l  minuto a 
dor se ¡e enseñará  e l man 
tizo de S anto  D om ingo, ni

G r  J L

áficas de ferrotip-'a pa- 
jesetas. A todo compra- 
de !a m áquina. C ober 

:ro 15.

FÁBRICA BE JABONES
S e vende h arin a  jabo 

nosa  pa ra  lavar sin jabón 
y  sa ca r  toda clase de 
m anchas en ropa negra 
yde color, tan to  de lana, 
como de hilo.
Peáerieo López Mendoza 

S an tiag o , 4

p s i e u n a
3 E  V E N D E N
ács ios ú t les de un  ta- 
=r de p la te r ía , en tre  
¡os un magnífico cilin- 
o dee.-tirar. P recio  mó- 
:o. D arán  razón , ca lle  
la C ruz. 11. 1 0 ízqda

=“=£ 1?===̂^

F á b r i c a  d e  G o r r a s
DE

N IC O L Á S  B E R M Ú D E Z
M e s o n e s ,  61 ( E s q u in a  p l a c e t a  d e l  S to .  C r i s t o )  

Tenias por mayor y  detall 
C o n fe c c ió n  d e  e n c a ? g 0 3  d e s d e  1 p e s s t a

E n la  F arm ac ia  y D ro g u ería  de S an  G il se en  
cuén tra  e l verdadero  vendaje  B  r ré re ,  desconfiad de 
las im itaciones v e z ;g ir  siem pre en  e l c in turón  la  
m arca firma M B a rré re .

Todos los días de 10 de la  m añana a  6 de la  ta rd e  
se hacen aplicaciones.

. _  o ^  _  _ _____  U nico depositario  p a ra  G ranada  y  su  provincia

BB.CFBSU4sa.‘=3sa~si«*ninH .~ ^  ¡ ta su rro ," r¡  ' • r  Q^-znacia.y D roguería , de S a n  S i l

üMiilElFiilspi
C O M PA Ñ ÍA  m  S E G U R O S  R EU N ID O S

B Q G IA L »  é o
é s s ^ f e g l i S s A s

es fe» ás BiS§*a§£, Fs’sssáa y
^  a s  s x ^ r a s m a .

LA VIDA -:* WíUSCKS
B3? G R A S A S E ; gt ó ^732 f e s  Ls¿á Ifesnlsa, é l

5&soa ^ S fca O .S assa  yl& URIAN I
r l

Milu fe ©3&1 d hasafii x
fe k  S i l i f f  1  ftepM M  B rliM  fe §é&

UA mas AmmmA m % m  m  um&m
— *— — ’ 0  <Sfí — “ »■— —

m  ssiii ŝs & km¡m -.. /■
@ H W ' t M U M  M S fá  M. i«i8: ^ 3 .  lefcjBigl®

PASA LA FaOVU'ICLA; D , V 1CSH TE A LM A G RO  
S í  esafe® e ^ 5 ,  éí«ETSSSSa s .8 iiüüRRIO HEMERIL

DE ESPIil
(BA1LLY - BASLLt ER E- RIERA)

^ROIPI-CIBEM m *

para  todo 7  &&-é2&&£p&£@3S2$&
es el saber cómo puede hacerse una

Sm szé& ea ® 8 ¿& sezik y  t& & e$ svá 2£2 i& e&  asegursa- 
una pronta salida á sus productos.

Finiendo á -&|j®28©áía %2S.£®SPBZ&&£&* 
m& 2& £5

n m m m  t  -ísoles. ^ - ^ ¿ ¿ l o k a

presupuestoB, modelos originales para clichés y 
|©áa clase de informes referentes á publicidad 
t$dos ios periódicos, revistas,
@¿s., del mundo estero, 
fe c ió n  este problema,

M . 
% ' ‘

avistas, guías, almanaques, 
, queda solucionado á  satis-

C L T M A S  P U B W C A C I O H B S
E L a im p o r t a n t e  c a sa

EDITORIAL IBÉRICA
J. Psiyés (San C.) Pases de Grada, 62.—BARCELONA

con e leg an tes  cubier-B ib lio teca “Lc-s G randes Acres„. W s k e r  S co tt.— 
L a  novia de L am m erm ccT raducción de J .  Lleo- 
n a r t  y  C  R iba Bracons.

P . V irg i.io  M arón —L a  E ida . T ra ó n :c ió n  de E . 
Ochoa.

R om ancero del C id .—Ruyliaz. O .d cn ad a  y rev isa 
da  por L u is  C . V iada y  Ikc’n.

Ju z u  M illón .—E l P ara íso  ;rdído. T raducción  li te 
ra l  con b iografía , prólog^ notas de Ju a n  M ateos, 
P re sb íte ro .

Federico  M istra l.—M ireyaTraducido en prosa cas
te llan a  por L orenzo R ibiy  Cam pios.

T om os'en  8  0 elegantem eni encuadernados en  te la  
y  p lanchas oro a  3 p e se te ad a  uno.

L a s  M arav illas del Mnndy del hom bre. -  O bra es
c rita  po r em inentes lite:tóS—A sía .—O cean ía .— 
A fric a .— A m érica .— Euipa.—M ás de 1-500 g rab a
dos y  tricrom ías. P re c io ; cada cuaderno  1 peseta.

C ien  novelas de los m ás H ables escrito res d< 
e l  m undo. V an  publicad,.;

R oberto L u is S tevenscn.-La isla  del tesoro.
Ivan  T u rg u e n e ff .—N a r r a r e s  áe un czz-.dor.
S tevenson .—Noches fantáicas.

todo

P re d a  de cada tomo en rú s íi. 
tas en color, 1 p sse ta .

Th. Sim ón.—E l A rte  de educar a los niños — V ersión  
e ;p añ ;la  au to rizada por el a u to r .—P recio : 2 pese
tas en rú s tic a  y 3 con e leg a n te  encuadernación  en 
tíLa.

G . S. V in a j .-H ig ie n e  del N eurastén ico .—'Traduc- 
cón del doctor don Ju an  A lzina  y M elis.—P recio  
del e jem plar en rú itíc a , 3 pesetas. E ncuadernado  
6i te la , 4- pesetas.

A late  M B ouvet.—Lecciones de cesas re í g losas.—
- In ta m c e le g a n te m e n te e n c n a d e rn a d o ^ ’DOpesetas.

L ap tím era  Com unión a  los s ie te  años.—E l pr m er 
lbro del niño cristiano; form ación re  ig iosa de la  
iía n c i3 , por don E udaido S e tr a .  P re sb íte ro .-  U a  
t.psito encuadernado en te la  c n  planchas do adas, 
2?esetas.

E lprim er lib ro  de !a  n iñ a  c ris tian a , por e l mismo 
aitor; un tomo de igua les condiciones a l a n te rio r , 
¿pesetas.

Lefelicidsd junto  a l S ag ra rio , por F  Esm onin, P re s- 
¡itero. P recioso devocionario encuadernado  en te- 
i  irg le sa  con planchas y rótulos dorados, 2’50 pe- 
s-tas. . . . .

Contiene los nombres y ape
llidos de todos los Comercian
tes, Industriales y Elemento 
Oficial de España. Agricultu
ra , Ganadería, Hidrografía,
Minería, Propiedad, Reseñas
geográficas y estadísticas, S er-------- -
vicios -públicos, Aranceles de Aduanas 3- demás datos de interés.

Con 13. edición presente se regalan s e is  p re c io so s  m a p a s  de otras tantas 
provincias, impresos en colores.

© B U a BE UTlLSfMIS &ES5ERM.
Indispensable en toda oficina, almacén, establecimiento público, etc.
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Dirección to lesráflca: «AHDAEIOS» - Barcelona

Se hacen con brevedad, perfee* 
ción y baratura, a cualquier hora 
del día o de la noche, en la im- 
prenta del

Oficinas: G e n e r a l  L a c l i a m b r 8 ,  
Imprenta: M a n u e l  P a s o ,  3

Todas estas obras se hallar de veqía er\ Graqada
Librirfa de Enrique Prido, M esories; 65
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F. L. PARREÑO

O.h  &
t .

iüB sa^ib les ,

ei isoarei y ia Hgpsra
viente,—¿recuerdas la hostería «Im
perial»?

—Sí, señor.
— Pues allí te esperamos. Son 

I23 siete; a las nueve estarás en el 
zaguán con tres caballos de buena 
sangre y arreos que correspondan a 
nuestro traje. Los hallarás...

—Lo sé, y antes de esa hora est 
taré en mi puesto; os lo aseguro.

—Si íe sobra tiempo, almuerza,
— Lo haré.
Y desapareció el criado, encami

nándose el General y el Maestre a 
un extenso establecimiento situado 
al extremo opuesto donde se halla
ban. Ya en él entraron en el come

dor, diciendo al sirviente que se les 
preséntó:

— Que preparen con calma y nos 
sirvan un buen almuerzo.

—¿Abundante?
—Cuanto lo permita la hora y la 

casa.
—ÁÍ momento, ca... caballeros 

calabresés,
—Pobres músicos, querréis de

cir; pero tenemos hambre, y paga
remos bien.

—Con eso último basta.
Media hora después comenzaban 

a almorzar, permaneciendo largo 
tiempo sentados a la mesa. Cuando 
hubieron concluido pagaron, pregun
tando al criado:

—¿Qué hora es?
— Las nueve menos cuarto.
— Quisiéramos saber sí han en

trado en el zaguán tres caballos que 
esperamos,

—Há un instante los Vi llegar.
— ¡Gracias!
Y se incorporaron con Ros, p re

guntándole su amo:
—¿Has almorzado?

— Cuantope pidió el deseo.
—¡Pues acaballo!
Y montar^ saliendo al (rote has

ta llegar a lapuería de la ciudad, en 
cuyo instantj les dijo Osorio, que 
iba entre Zúa y Ros:

— ¡Echaoi hacia delante, imitad 
al mal jinete y a escape!

Picaron les caballos, y éstos, que 
eran potros fuertes y ligeros, par
tieron como flechas por el camine 
de

¿pesáis llegar con esos potros a 
Alandría?

-Sí.
-Bravos son; pero dudo que re 

sista otra carrera igual a la que 
hems traído.

-Yo respondo del mío.
. H  yo.

-Entonces, que descansen un 
po¿ más, si os parece.

-A  la parte afuera de la venta
Génovaa Cerdeña. Este era j temperamos: obsérvales, y cuando 

conocido de los tres, y muy partí- ¡ jugues que es llegado el momento,
cularmente de Osorio, y sin duda 
ni Vacilación podían meterse en 
Suiza y luego en Francia excusan
do toda pregunta relativa a su mar
cha. - _
^N uestros viajeros corrieron cua
tro horas sin interrupción alguna, 
deteniéndose a la puerta 
venta, donde dieron pienso y irein 
ía minutos de descanso a los cua
drúpedos. En cuanto a ellos, bebie
ron un vaso de agua mezclada con 
vino, y con esto se conceptuaron 
satisfechos.

sáalos.

los tres, corrieron nuevamente en 
dirección de Lodi, dejando Pavía a 
a derecha.

Otra vez el poderoso duque del 
Imperio se veía obligado a caminar 
como un pechero y a sufrir las con
secuencias de una travesía larga, 
incómoda y molesta como pocas; 
pero con dificultad hallaría ocasión 
en que el noble caballero lo hiciese 
con más gusto e interés. Ahora no 
era su patria únicamente la que íe 
impelía a arriesgar la vida arrostran 
do toda clase de penalidades; eran

l quedaron aguardando a que ei aquélla y el acendrado cariño qu 
endo volviese. í profesaba a sus queridos hermanos

:l ventero y demás personas que 
e&ban alíí miraban con recelo a 
lotres viajeros, que mudos e irn- 
pábles permanecían en pie. mos- 

de una \ trido indiferencia y desdén a cuan- 
íoos rodeaba. Había momentos en 
qi ia actitud no solía contrastar con 
elraje; pero no de una manera tan 
eraña que mereciese dar un parte 
o elación verbal.

Vonto salió Ros, pagó a! dueño

Mendoza y Nuñez de Lara. Por esa 
razón volaba sin tregua ni descanso, 
cruzando n veces por junto a des 
tacamentos que los hubieran deteni 
do si no atravesaran e! camino como 
relámpagos.

A las dos horas tuvieron que de
tenerse en medio de! camino, echar 
pie a tierra y dar algún descanso y 
respiro a sur fatigados potros. 

—Señor—exclamó Ros, —hemos
—Señor-d ijo ' Ros a su amo,— día posada, y volviendo a montar andado en siete horas diez y seis

leguas y nos hallamos en la fronte
ra de Lombardía.

—Ya lo sé; pero es indispensa
ble llegar temprano a Lodi, donde 
pasaremos la noche.

—Faltan cinco leguas mortales.
— Será a ti al que matarán.
— No, señor; a los caballos.
— Pues es preciso andarlas, a 

caballo o a pie.
— Nunca corrimos de este modo 

sin renovar cuadrúpedos.
—Jamás estuvieron prisioneros 

mis hermanos, ni me interesaba 
arribar tan pronto al punto de nues
tro destino.

—¿Pensáis—dijo Zalla a Osorio 
-que lleguemos a París a este pa

so?
— ¡Ojalá nos fuera posible! Por 

desgracia tendremos que cruzar a 
pie una parte del suelo francés, que 
ahora vamos por país amigo y lue
go sucederá todo lo contrario.

— Opino, señor Duque, por que 
sigamos a un trote o castellano has. 
ía que logremos mudar de caballos-, 
quedan más de dos horas de luz


